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fl LUTD DO POVO SÓ TERMHUní COM
0 VITORIO 00 ONISTIO DESDE 1945
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o deputado Uogé Ferreira,
um «los dirigente* «Ia Cuinis-
_>4u Narjunal pela Anistia,
alirmuu «ju» .. campanha
em favor «Ia paciikacau «Ia
i-iiuUi.i brasileira, longe «le
ter sofrido um re\^n com a
votação «Ia CAmara Fetkral,
..-•_...:.. exum > vi¦!•¦- »\\¦ ¦-.
iiesüii o»»a «lo Congresso,
m

evem servir de estimulo
exemplo de Sfto Paulo ¦
itümiiin.iraii«.ü, assim, sua
lôre» ere«*nie.

— A rejeição «tu pruktoSárgk) Magalhães — frf>>*»U
«_• jovem e combadvo litlcr
«Ia Itaiicada do Parfittu Soria-
Iblrt *— e«l ! i|.•¦¦!.--.,• .,:,,-.:: x
|HNk< *er :•¦.•..'» & .:.-.. de
uma «lerrota. Foi preri.a.mente a iniciativa do Husire
i .1 •.:::..: .-: carioca qiW» M»cejúii à ii.i ¦. V-....I tta anistia

à unt|>liitt;iio e ao ONM
— I.tl.i nus o il.-|iin.«t(u

aos !i:.t.»!<;.i.1.1.-- grevistas, ,.i-» ii.tut-.nií-. - du serviçoi.iiiu.11 et a nii..!-.ti-a tenham
= |it-l . ..it.i<i-.i|.i.-s túi |ijin*tfcüitas pur iteljii»* «ie impret).
m. A maioria, rem .. j*Hp
A (rente, se obstinara no KSh
lido de dar apenas anistia ao
1 .--.-¦ il .-.-,_,:., no ettisò.
(tio de lararearariga .Mas.
em face «Io grandi«»*o mo-
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imento da imtriotiea
I.t>KÍ* Ferrei ru

TITO A CAMINHO
DE MOSCOU

liri.tiltAlv). 30 .AFP)
— Panlu denta «.apitai,
com destino a Motcou. o
presidente da llepOblica,
:,M1. . _ >. TtlO.

^S****S«!*i^^^

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
(tnlinui de estudante* e populares numa das rigorosas manifestações de ontem. O local ê a R. Senador Dantas. &
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DECRETADA A GREVE GERAL - EXIGIDA A DEMISSÃO DE NEGRÃO
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STUDONTES E POVO NU ROA
HO ALTO EXEMPLO DE LUTA

tMlMpNpapNMMM^

NEM MAIS UM TOSTÃO
PARA A LIGHT

^FORMIDÁVEL demonstração de ontem contra o
roubo da majoração do 100% nos preços das

passagens dos bondes da Light c um feito heróico do
bravo povo carioca, tuna retumbante vitória popular
tendo à frento os combativos estudantes universitá-
rios c secundaristas. O desespero da derrota deter-
minou íts violências «le uma polícia coberta de opró-
brio, desmascarada como grupo de choque «Ia odiada
liighl. Mas nenhum ato de covardia contra os estu-
dantes o o povo conseguirá jamais diminuir, no mini-
mo quo seja, a significação grandiosa dessa «lemons-
tnit.ão sem precedentes de combativa unidade, de
resistência ativa nas ruas contra os esfomeadores o
escorcltadores do povo. Do agora cm diante, o govêr-
no não poderá tomar nenhuma decisão sem consiile-
ra r a vontade do povo ou terá que suportar as conse-
«jüências de uma completa desmoralização.

Ç\ TOVO não se submeterá à Light. O povo «sirioca
está sendo roubado pela Light com a ajuda do

prefeito. Isto não pode continuar, pois as massas
estão unidas e dispostas a destroçar todos os obstá-
rulos na luta pela conquista «le suas reivindicações.
Nem mais um tostão para a Light, esta é bandeira
da luta que empolga toda a cidade e que crescerá
eni demonstrações nüida mais potentes do que a
manifestação «lo ontem.

"JTVEMOS um significativo exemplo do quo pode o
povo unido e organizado. Sua força é invencí-

rei, sua capacidade de luta é inesgotável, sua causa
é justa e por isso só pode conhecer o triunfo. Ontem o
governo recebeu das massas a mais séria advertên-
ei», «Os últimos acontecimentos, como previu
Prestes, mostram claramente que não tem futuro
nenhum governo que não se apoie no
pov% «Jeixe do satisfazer suas reivindica-
ções mais imediatas e sensíveis, ou que
pretenda realizar a política dos círculos
reacionários dos Estados Unidos.»

EtMiWJS»

1 Paralisação lotai dos bondes pela massa estudantil eom o apoio vigo-
roso de todo o povo — Lulas e vitórias em cada bairro, em cada rua da
cidade — Ódio à rapinagem da Liglit e repúdio ao prefeito serviçal do

I truste insaciável — A polícia em cena, com suas sanguinárias violências,
1 procura inutilmente escorar o abuso de Negrão de Lima e o assalto da

empresa ianque-canadense
¦>-- Ou o povo esmaga o»

aumentos ou os aumentos es-
magarão o povo!

Com esta palavra de or-
«lem, dezenas de milhaiva
de volantes cobriram a cida-
de ha noite.de terça-feira,
convidando o povo carioca
para cerrar fileiras ao lado
dos estudantes na grande
jornada de protesto contra a
carestia programada para o
dia de ontem. Paralisação
total dos bondes — era o ob-
jetlvo que foi integralmen-
te atingido.

ASSEMBLÉIA GERAL
DOS ESTUDANTES
Em reunião, ontem, na se-

de da União Nacional dos
Estudantes, os estudantes
deliberaram realizar, hoje, às
20 horas, uma assemblóia-gc-
ral de todas as suas entida-
des. E também outra assem-
bléia-geral, amanhã, ao meio-
•dia.

Finalidade: discutir as pro-
postas, que esperam do sr.
Juscelino Kubitschek, sobre
a exigência geral de revoga-
ção do aumento de 100 por
cento "dado pela Prefeitura à
Light.

Do Leblon aos subúrbios,
sem exceção, os bondes fo-
ram retidos por enormes
multidões que engrossavem
de momento a momento. Es-
tudnntcs, trabalhadores da
Light, populares, operários,
homens e mulheres consti-
tuiram-se numa gigantesca
barreira humana que cobriu
praticamente toda a área da
cidade. Foi um protesto sem
precedentes em que trans-
bordou nas ruas, o ódio do
povo h Light, o repúdio ir-
reconciliãvel ao roubo escan-
daloso que é a duplicação tios
preços das passagens de bon-
de, um basta à carestia, a
condenação sem apelação dos
políticos que preferem ser-
vir a Light a atender o cia-
mor do povo, é o caso do
prefeito Negrão de Lima e a
maioria de vereadores que lhe
deu plenos poderes para o
aumento criminoso.

O povo demonstrou ontem
que não se deixará esmagar
pela carestia. O povo demons-
Irou nas ruas a sua disposi-
ção de lutar até às últimas
conseqüências contra seus
esfomeadores, de enfrentar
resolutamente o banditismo
policial a serviço da Light.

OS ACONTECIMENTOS
Depois das 18,30 horas de

ontem, as barreirai liuma-
nas se multiplicaram e, co-
mo um rastilho, ptpulares
aderiram ao movimento, íor •
mando uma colóssil e úni-
ca barreira humana que pa-
ralisou o tráfego de bondes
em toda a cidade, irá à hora
em que encerrávamos os
trabalhos. Sob ti direção do
QG contra o aun;r: to dos
bondes, instalado r>a UNE,
cada Faculdade, cada esco-
Ia íoi um foco ie alastra-
mento do movimento de pro-
testo.

Foram os seguintes os
pontos Cbtratégico., em que
ns estudantes, à fiente Uo
povo, estrangularam pràti-
camente todo o tráfego da
cidade, sob o grito-tle ..abai-
xo a Light», «nem mais um
tostão para o frus*»a>: Largo
do Machado, Rua do Catete,
Praia do Flameng-i cm íren-
te à UNE, Senador Dantas,
em frente à Câmara Muni-
cipal Av. Passos, Praça Quln-

y.e, Praça tia Repútuca, Rua
Barão do Bom Retiro, Lapa,
Rita Haõdock Lobo, Praça
Serzedelo Correia, Praia de
Botafogo e AveniJa Pass«JS.

De todas as nrnnliest*»
ções, alguns aspectos re«sal-
taram: a preocuparão dos
estudantes de fazer o pro-
testo organizadamrnto, de
maneira alegre; mis'cas,quQ
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0 Assalto dos Trustes Ianques
Aos Minérios Atômicos do Piauí

I

Publicaremos, a partir de sá bado próximo, uma série de re-
portagens, distribuídas pela Agên cia Inter Press, desvendando as
atividades dos imperialistas norte-americanos em terras do Piauí,
com o objetivo de assenhorear-se das riquezas minerais daquele Es-
tado e do Maranhão, especialmen te do tório, cuja existência no delta
do Rio Parnaíba ficou absolutame nte comprovada.

(Na terceira página desta etlição, damos uma matéria de in-
trodução da série de reportagens a ser iniciada sábado próximo.)

Teria Morrido
um Estudante

Em comunicação
constante com a sede
da UME e os vários
pontos da cidade em
que se realizavam as
vigorosas manifesta-
ções de ontem, nossa
reportagem foi infor-
mada de que numero-
sos estudantes e po-
pulares foram feridos,
alguns deles grave-
mente, vítimas de es-
tilhaços de bombas e
de golpes de cassete-
tes. Populares infor-
maram que um estu-
dante foi baleado pe-
Ias costas no Largo do
Machado. Vários fo-
ram feridos na Praça
da República.

Mas a notícia mais
grave, que infelizmen-
te não podemos con-
firmar é de que teria
morrido um acadômi-
co de Direito no Hos-
pitai de Pronto Socor-
ro, comunicação esta
feita perante a assem-
bléia ontem realizada
na sede da União Me-
tropolitana de Estu-
dantes.

Sm WE5fcl0>.. ^^^^B^£*L^^^_í3i_?í_Bfô_i!^_ffl -
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A multidão de estudantes, diante da sede da UNE, na Praia do Flamengo,
gamas) imum 9, fftimeirfí bonde, Brecü,awente às !6M herm*

Nos três clichês, de cima para baixo: jovens dan~
çando um samba diante de um bonde parado; um
grupo de universitários e colegiais no momento em
<7«e detinham um dos coletivos; e estudantes jogandobstudante, tomado de entusiasmo, transforma o bonde numa tribuna livre e xadrez em frente de um dos veículos da Liaht imh*,**» em defesa das reivindicações do povo. .«*¦ A-ftmfi»..,

Y



PAGINA 2 IMHO-ilYSA POFtJLAIt 31-5.19S6

ACKRTADOS
OSJOGOS IM)
FLAMENGO

NA U.R.S.S.
Fatltl i .t.ii-i enviou
tttliígrttttu» «a pro*.

Alves de MoralM
O presidente do Fbi>

pun-h; ar, -'"¦•' Atue» de
.'..'...> i. .'. 1 íKft-.-i Mlll
relegram-i .í-,j ir. Fadei Fa-
dei ¦i.-.i.*-. f<» a .i./hiííh-h.i»
da Miiií^onfl/w fflfiow»,
pe/o fi|p*i«* «» daa* pri»
inrit.i* rodiidof, a /im dn
ou.- o »'!.-t»í»-i frí.umjK-do'Mrlor.» riiMijtra fodoi «•
fOllipWWl(*tsOI rmUHII <¦ •
na Europa, íurJwli* o«
Mitiicd-» aa í/«Mo 8orl*í*
tica,

Como aa recorda, o viee-
¦pntidentv do rfulw rubro
•nrí/ru havia tnantlifo «a»
ffililimrMl* •> fói*| •! < iiiIhiI
awirfn gtirtftica em h'»toeal-
mo i«m duo» ftr!bíc*"«M
ma JWosron entre 11 e ti
de Junho, O Ministério do»
Rupartez dn UR8S rcee-
beit a enmunkaçdo ram
< taro ãatiafiiefío o imedia-
lamente eoe.eordou eom a»
data» propostas pelo dlrh
ncnle do Flomenm. A»-
nlm, o "maln querido" se-
nl o priaidra cfiiBu ora/ti.
feiro o se exibir na URSS,
ibrind» caminho para um
troreltoso Mereíimblo es-
torilrt entre o Brasil e
i URSS.

HA INVASÃO 00 COUGIO VERA CRUZ
*»t0l*^\0»a*)lss»p£

Manietado o
e Espancados os

"*—*»"^****»**** f**-f-T-"*f-»***t»»*?.*-,í!t**í . ",. Mowk-unw ,S*""T*B: 11 .¦ mi- r na P tm -l*-|

I fc\»8S^-^vm*--,>^^
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Vereador
Estudantes

O ur. (Viso Lisboa imrnt, tlu tribuna da C&.imrtt MojúoJpali ai
bi'»tlttl» vifilAnclaN d» Polida Bipeelal 10b o comtttttlo do major

Hõrmet Fonseca Neto — Profcj-itiM vtwitiiiiitMi
V. llalaíi. K |. '.-.-:. ulil «fl»

teia, aa U-lnara Mun « p --.
Oi u!..s dl. • - í '."'l*-» .» tlJi. i>-
ll*lll(J f«.M.%8l«. jiMiiewío» »(>•
Ia |. lie,». .rn:a a movimen»
to doa csi—i.t- * contra o
aumento »»-»= p»<-*>as«>»t» de
U>iitti», Indo a tribuna o va*
itNidor Cclsm :. - .. diretor
do Colégio Vera Cru*, ríl**»
tou Bi ImaniiiaveU violência»
.JU» i '-*.!' :-¦' '-II-' '"l. «.••Ilt.-ll
d* «eu práprlo «it-tíelerí-

--»»(.! de *ii-.im». e dai qu*tli
foi lainbd.1t •• ¦¦'•'¦"¦¦• i'!»1»--**-
i xnii *¦(!¦»s"-ci»m>-:i'«* tronira
eatu ct-asa de vai-dallfmn.
d«ui o aeu deptiime'.!» a "f*-*»
ueito. Di*» que. na min» •»'»•
terior, por voíia dt* 2i*,30
horas, fora chama-lo ao te-
lefont* |>*lo diretor em ex«r-
t-lrla de *< u «lucandatlo, nue
lhe comunicava ocoi:»ínciíii
ii.,-. adi.*.¦•!.•. - »'> -"f<ln.
Dirigindo-»» no loc*»!. eneon-
trou uma multidão do •-*•»•-
Hantcr, a qual falou para pe*
.Ur dcrenldade. Logo am te*
litildn os Inverti m -l'*i" ( ¦-•
vnm na maior ordem Knlflo,
voltou ao Coléalo • oli nndti
mnl» de anormal ue vcrifl-
cava na rua.

ELEITOS OS NOVOS DIRIGENTES
DOS CAMPONESES DE PEDRA LISA
Depois «le ter realizado

uma grande as.cmbiiHa no
dia 2u, cm quo foram anis*
tlados todos ittsoclndos cm
falta com n entidade, a So*
ci' dos lavradores de
Pedra Lisa, C* Distrito do
Nova Igti-içu covocou tlel*
*?'¦¦•¦; i •: ¦ o domingo pas*

nado.
O pleito foi ronhldnmcnte

disputado por duas chapas,
tendo saldo vitoriosa a da
oposição, que s».» apresentou
sob o tluilo,*r}q «ÇhájPA Re*
novadoru*». A cliapa .derro*
tada estava encabeçada pelo
*r. Wilson Rodrigues da
Silva, que logo após o encer*
ramento da apuração dos
votos foi cumprimentar os
seus oponentes vitoriosos,
numa prova de fraternidade
existente entro oengricuito*
ro daquela rcgl.lo. •

Eis n nova diretoria da
Sociedade dos Lavradores e
Posseiros de Pcdrn Lisa:

Presidente de Honra: Apo*
llnarlo Ângelo de Almeida
Presidente: Edcslo de Car*
vnlho: Vice-presidente: Ju*
lio Zander; 1» Scc. Gabriel
de Oliveira: 2.* Scc. Artur
ARular: li* Tesoureiro: João
Dias dn Costa; 2.* Tesourei*
ro: Jovlno Pereira da Cruz;
Conselho Fiscal: Jos6 Cal*

0 TRABALHO -DOS
CORRESPONDENTES

Durante todo o dia de on*
tem, os correspondentes 'Ia
IMPRENSA POPULAR fo-
rnm Incansáveis no bcu Ira-
balho de auxílio à cobertti-
ru dos acontecimentos liga-
dos ao movimento' di» pro-
testo dos estudantes contra
o aumento das passagens de

^^Ildc. 
De--todos os pontos

n cidade, recebemos lnfçr-
inações seguras, sobre túlio
o que ocurria, desses t\bne-
gados amigos de nosso jornal.

Agradecemos a valiosa co-
laboração que nos prestaram
nossos correspondentes. E
temos a certeza de que prós-
seguirão ajudando cada vez
mais o seu jornal.

dino, Joso Silvlno Maciel,
Joíko Domlnc.ues: Contador:
Geraldo Lino; Advogados:
Joaquim Pcnalva Santo» e
.'•¦¦-• Gonçalves do Couto;
Procurador: Miguel Goncal*
ves de Castro.

O TERROR
EM CUBA

HAVANA, 30 (AFP) —
— Sol» oiitru3 pessoas no ost-
laram cm embaixadas estran*
eclras, ¦ ;:-.'lo estas anun*
ciaram ao ministério do In-
terior. A embaixada do Mé-
xlco asilou quatrro pessoas,
a embaixada da Guatemala
uma, e a de Costa Rica, uma.
O Míxico já havia anterior*
mente anunciado o asilo a
uma pessoa, e Costa Rlcn a
duas. Sntrcmenteri, a policia
continua na*- buscas para
prender as pessoas acusadas
de ntivldadrs r.ontrn o go*
vêrno.

CHUTAVAM O Ét.TODAN»
TB COMO 8B FOiSV. UMA

UOLA
<-« i: quul nao f-i minlM

surpresa 30 mínuti»?» depois
m. esetama o nt4dor —
quando minha atenção foi
danertada pula Mit-ne da
Polida F^pevlal. C«ti ô« Ja»
nela* do coIírIo e e%>mme\
a -:•<¦;'.'•'.» de um fh-^iue da
Policia i:-.!¦<-. >..i e vi. nalinn*
tio de un» carro, un Indlvl»
«!'•!•- trniuiio de ;n  qu»,
liioplnadamente, bit*«eamen*
te. passou a aaredir um gru*
po de tu n 13 curtis,.* que
eMiivam comentnniln o ncor*
rido. As ImI »•-..-»¦(•* cena* e
i.-! i ¦-. as as»l*t'u um re*
prter d.» «O Glob*>, o quo
r<» ihhIc eonslatar n« reiwn
i. •'¦!!! de hoje lnm*ria n^nse
vesporUna Logo otpola, «*»
enttidante levou ui-u borra*
chíida c foi Joua>lo no solo.
VI quando esso estudante
foi cluilado como se tome
uma bula c corri paia socor*
r»Mo. .Aorl os jiorfk-s do co*
!'¦•¦¦ e o rapaz entrou acom»
patinado de dois ou trAs co*
lesa* perseguidos com es» a
mesma selvagarla jicla Poli*
cia llipeclal. Nio contento
com Isso. a Pollch Kipeclal.
ja dentro do Colégio Vera
Cruz. no recesso o nas de*
pendências do Coif-jno Vera
Cruz, passou, imltitintamen*
te. u ayredlr os «t.uitos. Fiz
ver ao comandan:.» daquela
rorpornçao, sr. Hermes da
Fonseca Neto, qui» aquilo
era uma casa de educação o
tendo eu o dlrot-.r do cole*
glo nao poderia «ncordar
com aquela violência. SS.
nüo me atendeu e vali-me,
em última inst&ncl.i. do man*
dato honroso de vereador
quo possuo, declinando ml*
nha qualidade do I.* secre-
tarlo desta Casa>.
AGREDIDO O DIRETOR

O sr. Celso Lisboa frisa,
adiante, que o comandante
da Policia Especial lhe atl-
rou os piores palavrões.
<Reagl à altura —¦ diz — pe*
dlndo que retirasse a tro*
pa que, de metralhadora em
punho, invadira o colégio c
espancava as crianças. Fui,
então, agredido, subjugado,
m a n 1 e t a d o, pelos belo-
guins da Policia Especial co-
mandados por esse prepoten-
te e arbitrário comandante,

quo insultou minha digniii»
dt* pvMtual e de minha pro*
gomiora. Nao pude revidar
•o insulto senão eom as
mesma* pAlavra* que me
.i.-.ii» dirigida», uma *¦ - que
emava subjugado*.

COMISSÃO PARA
ii;'.n-.iAl'.

Concluiu o »r. Cet*o U**
boa 6-.ii. lumt.» a dtoignaçâo
de uma comissão de verra-
dort*«. tendo i, frente u pre»
tdiiente d» Câmara, sr. Luts
PtOi l^eine, para levar nos
ministro* da Justiça «* da
Guerra e no eheft» de Policia
o mala vwmente protesto do
Legislativo carioca contra a
•jnmSo sofrida por um de
seus membros.

O presidente designou Ime*
ítlilt.ll: ¦ ¦:.*•¦ tt . • l:-.l .... COnV
'¦'¦• das ir*. Alvsro Dias,
Geraldo Murvira, Domlngus
D'Ange|o, Híllo Walcácer e
Indlo do lirtull.

DEMISSÃO DO
ESPANCADOR

Após o discurso do ar.
Celso Lisboa, o vereador
Raul Brunlnl foi à tribuna
para Informar quo o mlnls»
tro da Justiça, sr. Nereu Ra-
mos, mmunlrara que teria
demitido o comandanU* da
Policia Especial, major Her*
me» da Fonseca Neto, que
dirigiu pessoalmente a In-
vasao no Colégio Vera Cruz.

OUTROS ORADORES
Falaram nlnda, condenando

as violência» policiais, os
vereadores Valdemnr Viana,
que, Inclusive, pmpos um
voto de congratulações com
os estudantes o o ¦•¦••u movi*
mento, Frederico Trota, In*
dlo do lirasil, Cipriano Lima,
Domingos DWngelo, Geraldo
Moreira e Sandra Cavai*
cantl.

IMPRENSA
POPULAR

NAO
CIRCULARA

AMANHA
íVosso for nal «flo

rircttlard amunhfi não
aà par »er ferindo o
dia de hoje, mas par-
tteuliirmntte OOTQMi
/um nos /oi nlnda pos-
-.iitl superar n» difl-
culdnde* pnrti udijul-
rir o papel necessário
às iii><i,(i-i ediefks.

i: it ti m » s 0QRMR-
rirfoi de que, com ti

pronta e esclarecida
ajuda de nonsos anil-
ças e leitores, ttils dl-
llculttades serfio rápl-
damente removidas,

A r.-.li.r...»

RESPONSÁVEL 0 CHEFE DE POLÍCIA
PELO ATAQUE FASCISTA AO POVO

O ttfreo da UNE e tentatlvn ile «HHftlto armado — Dt«srfs|it*l(a(!o \h/\»
jiullelft o wltor da UnlversldatUi — Atat|ti« a Mtabeleolraentoi dt*
(•umIiio — só houve dP|»rt'dtt(.tlcNi tMti revide á agrettsao ordennda \>e\a

ehefe de Polícia general Muri*»nI
m\re* que os e*tudanles Ha» Direito a ao QG da nwln-**!
viam Instalada aobro ns tri» lo, na sede ds* UnlAea Ns
lhas, Eram eirea d» H» ho» cional e Metropolii-tna d»
raa quando se deu a vio.»*f>

9

O chefe do PeMela, gene*
tal Magesgl, de**Nt>efado
di.-.i.i.- da firmeiâ dos «ííiu-
dantes a do povo, não ?....
IHirtou esiierar maU leniiw
para melar sua fisionomia
.-<• :..-..-'..) o serviçal da
«Ladra da Itua Larga». Ao
ineimo itmim que so dirigia
{¦ara o Gmie para uma con»
!<-i. .-:.i com o prefeito da
IJghi. Negrão de Uma, che*
ím das Casas Civil e MUI-
lar, ministro Clòvts Salgado
e o iiwgntlíco reitor da
Universidade, prof. P»;lro
Calinon, ordenava aos «eus
,--.i=ai.-. o .ii.itjt.i- ao movi*
mento pat-Uieo dos ealudan*
tes e tio povo. E Iniciou o
ataque cuiitra os valentes cs*
ludantM de Direlio, mandan*
do um choque da Polida Es*
peclal destruir m mesas do

a
cia. Ma* o» estudante* o o
povo nao ><* intimidaram o
realiraram uma procissão
de enterro do preieito, ila
qual participaram cerca de
•t,QÜU pessoas.

Os elemento* da Policia
Militar que se achavam tns>
istados no jardim ila Praça
ds República JA se dlspu-
nham a prosseguir na vlo*
lenda, quando interveio o
direlor da Faculdade que
conseguiu faütVloa retornar
:--í i-r--u-.v», antigas.
O ATAQUE A FACUU3ADE

Mais tarde, e*rca de 21.30
hora*, o fascista Mageasl,
ordenou o ataque geral, pt In*
cfpalmente à Faculdade de

Estudantes e povo na rua dão alto exemplo de luta
CONCLUSÃO ÜA l' PAU.

I
foram cantadas ât criticai,
ao prefeito subserviente 1
Llght; o Hino Nacmal era
cantado a cada Investida da
polida; finalmente. -• o mata
importante, a paralisação
geral do trânsito ; .¦ • < ,;..,-.i.
apesar de todas a» v.Vlénda*
policiais.

NA NACIONAL DB
DIREITO

A Facutditfe Nacional de
Dlralto M um br limrlo InOO
pugnaveL .'.i 18,30 horas te*
va miclo a movimento, as
20,30 hora* bombns e mefa-
lhadoras foram utilizadas
contra os universitários, as
23 horar a paruUsaçüo doa
bondes •,>¦-¦•¦ n > com a
bandeira d*j*,frnldada do quo
nem um único bond*» passa*
ra. Até a ..-.-.-...... i Ca pull-

cio, us cnuJíinles brincavam,
jogavam xadrez no* irdhos,
íaslain ;¦ it > :sni4»iHio
tnú-lc»* «Icütes. Quando a
polkla Investiu, os estufan-
te* recuar.íin para a Fa';u^
dade c ali f:wrt>m tr.nchei-
ias. Com pedras e pedaços do
pau fspand-jram ao tiroteio
da polich. Oi da :; . ; ».d do
Dlrvlto nlnda em pler.o tia*
gor da lula estenderam um
poíto ovmçado ra Central
do Brasil, que, tamWm oras-
sado •.-) i i-p!|c-*i. &t> 11,30
horas do orlem estava
de pe. ,
TAHULEIRO DA BAIANA

Todo» os bondes que fa-
xem ponto no Tabuleiro da
Hiiiaiiu não puduram movi*
mcntnr-tw» t!'-|»ols das 18,30

— a hora H da nçflo total do
protesto. A barreira huir.utui
teve lugar cm frente ao Tca-

Paródias de Músicas Fgp.ares
Denunciaram o Prefeito da IM

Em suas heróicas manifcü-
%açõc3 de onteir, estudantes
o populares definiram justa-
mente o prefeito NeirrSo do
Lima como honivm da Liclu.
Através dos atos concretos de
protesto e cm todos os co-
micios improvisados os estu*
dantes e populares denuncia*

Ainda Presos os Dois Jornalistas

Polícia de Jagunços a Serviço da Light
Continuam Ilegalmente re*

colhidos ao xadrez da policia
política os nossos compa-
nheiros Alaor Barreto c
Maurício Almeida, presos e
espancados pelos csblrros do
fascista Luna Pedrosa, quan-
do faziam, anteontem, na
Praça 15, a cobertura jorna-
listlca do movimento estu-
dantil de protesto contra o
aumento das passagens do
bonde.

Apesar de caracterizada a
violência de seus agentes,
que agiram como verdadei-
ros bandidos, o DFSP ainda
procura envolver os dois re-
pórteres num processo-farsa,
tüo ao sabor dos bcleguins
da Rua da Relação. A ação
da policia, conforme Já ti-
vemos ocasião de assinalar,

reveste de requintes dese

monstruosidade, particular*
mente no caso de Maurício
Almeida, pois não complc-
tou 17 anos. Maurício, como
Alaor, íoi barbaramente se*
viciado, sendo depois atira*
do numa cnxóvia, incomuni*
cíwel.

A brutaliducic tipicamente
fascista não atinge, apenas,
à pessoa física daqueles nos-
eos companheiros de traba-
llio; fere, ao mesmo tempa,
e da mane:ra maid ignomi-
nlosa, à própria liberdade d"e
imprensa. E tanto isto é ver-
dado quo ontem, decorridas
vinte e quatro horas da pri-
búo e do espancamento de
Alaor e Maurício, os "tiras"
do general MaGcssi invés-
tiatn, coni igual furo, contra
outros jornalistas, entre oa

quais o fotógrafo Monteiro
de Barros, <-,uo teve arteben»
tada a sua máquina, além de
sofrer estúpida agressão, com
bofetões e pontapés

E o mais odioso de tudo é
que o policia, sob a respon-
("abilidade direta do general
Magessl o do coronc-í Luna
Pedrosa. assim procede na
indisfarçável condição de la-
gunço de uma emprCsa Im-
periallsta norte-americana, a
Light. A serviço do truste,
viola frontalmente a Consti-
tuiçfio da República, espesl*
nhando uma das liberdades
fundamentais nela inscritas,
a de Imprensa.

A nação repele tamanho
Insulto e exige a punição
dos criminosos, dos covardes
espancadores de estudantes e
Jornalistas.

vam os homens quo estão
comprometendo de, maneira
fulminante o governo, atra-
ves do atitudes de insoflsmd-
vc| conteúdo antlnacionol.

1
VERSOS

Em frente à UNE, QG das
manifestações, sentados sôbre
os trilhos, os estudantes can-
tavam:

Negrão, prefeito da Light.
Negrão, prefeito «soclctyt.
Oradores Improvisados di-

zlam quo o prefeito «prefe.
ria cair nos braços da Light*».
03 estudantes dançavam e
cantavam, entre aplausos do
povo. «A Light tem dinheiro,
a Light paga porque 6 o «co-
ronel, cantavam os ostu-
dantes.

ISKCIIS pitou
MONSTRüCni

VIGOROSO
fl LIGHT

O carátei' paclfico do vlgo*
roso movimento estudantil,
só perturbado pda Intromls-
são viclenU "c crim nosn- da
policia, poda". ibr_ obdç-rV&do
pelas forma:! pitorescos e cs-
plriluosas que os estudantes
e o povo'imprimiram a su*.
giando luta" çõijtfh\° Irüste
nortc-;imei\cano o o prefei-
to Negrão de Lima.

UM,PIANO .
Na esquina da Avenida

Passos com Presidente Var-
gas, os estudantes colocaram
um piano .sjJbre os trilhos d
dançavam ao som de sambas.

Na Praia do Flamengo, dl-
versas estudantes dançavam
em plona rua, enquanto ou-
trás, confraternizando com
condutores .e motornolros,
posavam nara os fotógrafos
• clnegraflstas.

DIRTCINDO O
TRANSITO

Ainda na Praia ..do Fia-
mengo os estudantes, que
eonsegulram parallzar Intel-
ramente os bondes, organiza-
ram um eficiente.serviço de
transito pdfa -níío -preludlcar
o escoamento do nulos, ónl-
bus e lotrçõos. >

,COL,-.BOHACAO
POPULAR

As famílias residentes nos
locais onde so instalaram as
"barreiras humanas" coloca-
ram seus receptores de rádio
em todo o volume, para que
os estudantes sí informassem
«obre a marcha da grande
tornada em outros locais.

ALIMENTAÇÃO
Atendendo' a"iim nedldl do

Ô. G, Contra o Aumento dos
Boníes, -"'versos-prmulsres e
donas de casa distribuíam
síndn-ciios 

' e aHtrierifácRo
aos tovens ane se postavam
decididos Bôbre os trilhos,
em diversos locais de con-
centracíio.

TORNEIOS DE
PINGUE-PONGUE

No Largo São Francisco,
na Avenida Passos, no Ja*

Um piano sôbre os trilhos — Estudantes, «guardas de trânsito»
Famílias punham seus rádios à disposição dos manifestantes —

Alimentação para as barreiras — Torneios de pingue-pongue —
Camas e pijamas no Largo do Machado

«.'atózlnho, e em numero.os
outros pontos da cidade, os
manlf°stante.*- instala-
ram mesas de pingue-pon-
gue, cm plena rua tôbre os
trilhos, efetuando intermi-
náveis torneios sob aplausos
da multidão.

ORQUESTRA SORRE
OS TRILHOS

Os estudantes d<í Engenha-
ria apareceram na Avenida
Passoá com uma uquestra
completa que, dura.ite longo
tempo executou nuiodlas po-
pulares, acompanhada pelo
coro da multidão. Não
longe do local, es*ulantes do
Colégio D. Pedro II, realiza-
ram comícios, muttu aplau-
didos. A rua, conirletamen
te tomada só tint.a passa-
gem para automóvel*- e lo-
tações,
CA0ZINHO AMESTRADO

Surgiu na Praça Tlráden-
tes, onde os estudantis* e
populares obrigaram a re-
cuar um «Itapi.-úBarcas»,
um cidadão com um cachor-
rinho debaixo do braço. Tra-
tava-se de um cão i-mestra-
do. Formou-se un* circulo
em frente ao elénico, en-
quanto o bichinho fxecutava
buas proezas em iciio à hi-
lariedade geral. E bcbrepon-
do-se à gritaria gt?iái, acen-
tuava-so o «slogót/v: «Um,
dois, três! Um crweiro ou-
tra vez!»
O FAQU1R SE EXPANDIU

No Largo São Frascisco,
onde há muito tempo já não
aparecia nenhum bonde, ês-
se conhecido e popular fa-
quir que engole íôgo e come
vidro, resolveu instalar-se
sôbre os trilhos, ao lado do
abrigo e aproveitava a opor-

Umidade de executar suas
façanhas para um público
maior e mais entusiasmado
que nunca.

UMA CIDADELA
A fachada da Faculdade

Nácioàl de Direito ostenta-
va uma grande feixa negra
em que se lia: «AQUI É UMA
CIDADE CONTRA 0 TNFA-
ME E VERGONHOSO AU-
MENTO DOS BONDES.» Mi-
lhares de pessoas, cerca de
4.000, estudantes e popula-
res, concentravam-se no lo-
cal por volta das 18 horas.
Fleugmàticaincnte, em me-
sas Instaladas sôbre os trl-
lhos, os estudantes trava-
vama batalhas de xadrez, de-
murando na jogada. Nume-
rosos curtazer e faixas, con-
duzidos pelos estudantes e po-
pulares caustlcavam os auto-
res do vergonhoso assalto à
bolso popular.
PROCISSÃO DE ENTERRO

Cerca de 4.000 manifes-
tantes passavam a realizar o
tradicional cortejo do enter-
ro do prefeito Negrão de Li-
ma, com velas o tudo. Um
dos cartazes que conduziam,
pedia punição para o tenente
Nagib que, pessoalmente, es-
pancara estudantes, na vés-
pera do grande movimento
geral de protesto. Durante
o trajeto os manifestantes
entoavam o Hino da Liber-
dade.

Aliás, em numerosos pon-
tos da cidade, realizaram-se
enterros semelhantes. No
Mé-ler, estuda.ites e popula-
res paralisaram o tráfego e,
num cortejo de cerca de
2.000 pessoas fizeram o en-
têrro do prefeito da Light.

BARREIRA FEMININA
Ainda no Méier, moças . i

Instituto de Educação for-
maram uma barreira entre

os choques da Polícia Mili-
tar e os seus colegas e de*
mais manifestantes que en-
toavam o Hino Nacional.

Do Méler ao Engenho de
Dentro, uma imensa fila de
bondes.

CAMAS NO LARGO DO
MACHADO

A imaginação extremamen-
le fértil do carioca criou as
mais diferentes formas de
crítica e denúncia contra o
prefeito e a Light.

No Largo do Machado os
estudantes instalaram ca-
mas e, metidos nos seus pi-
jamas, comodamente insta-
lados, dão uma nota pitores-
ca à manifestação.

JÚRI SIMULADO
No cruzamento da Rua

Buenos Aires com Avenida
Passos, os bondes foram pa-
rados desde as 18 horas. Um
grupo de estudantes, tendo
à frente dirigentes' da Asso-
ciação Metropolitana de Es-
Utdantes Secundários, reali-
zou um júri simulado de
condenação da Light, sendo
os acusadores aplaudidos
pela grande massa popular
presente.

ENTERRO E HOMENS-
•SANDUÍCHES

Logo adiante, estudantes
da Escola de Engenharia e
do Colégio Pedro II muni-
ram-se de velas e Improvisa*
ram sôbre os trilhos dos bon-
des uma sala de estudos.

Estudantes do Colégio Fre-
derico Ribeiro partiram da
Central do Brasil com um
«enterro» do prefeito Ne-
grão de Lima, seguido por
numeroso acompanhamento.

Estudantes e populares
carregando cartazes, como
homens-sanduiches, percor-
riam as ruas centrais con-
denando a posição do prefei-
to a serviço do truste norte-
•americano.

PUSERAM OS
SOLDADOS EM FUÇA

Cerca das 20,30 horas,
uma patrulha da Policia Mi-
litar investiu contra um gru-
po de estudantes que impe-
dia o trânsito na Rua Bento
Lisboa. Os jovens reagiram
pondo os soldados em fuga.
Minutos depois, surgiram
duas patrulhas, que, em
melo a toda sorte de violên-
cias, conseguiram dispersar
os manifestantes.

Logo em seguida, entro-
tanto, o mesmo grupo de es-
tudantes incorporou-se aos
seus companheiros na Kua
do Catete, sendo atacados a
tiros e bombas de gás lacri-
mogênio. Nada Intimidou ns
sas vais à polícia, íêz uma
grande barreira nos trilhos
que passam por aquela ar-
teria com carrocinhas de
leite.

Com música da marcha
carnavalesca Papai Adão, os
universitários -cantavam:

Senhor Negrão
Eu vou chamá-lo de

tubarão
A um cruzeiro eu pago

o bonde
A dois não pago não

E adianto, numa espécie dn
cstribilho cantado por milha-
res de vozes, com n múvica
de «Quem sabe, s*abe>,

Quem sabe, sabe
Conhece bem
Quanto dinheiro
A Light tem

A MORTE DO AUMENTO
Fingindo-se de morto, um

estudante simbolizava o au-
mento das passagens. Car-
regavam-np e ele equiübnva
uma vela na testa e uma ca.
dula de dois cruzeiros nas
mãos.

«O NEGRÃO MORREU>
Ainda em frente à UME

desfilou numeroso cortejo
cantando, com música de
Meu Boi Morreu.

O Negrão Morreu,
Que será du Light >
Não queremos outro
Do Café Society

tro .'•'. itii.t-r. Duas investi-
das da policia íoram repeli*
uns i <*:o |iovu. com »• * vtstu*
dantej a fri-nt**, cantando

o hino nacional. Das janelas
dos ........... o uo mel» dos
espectadores vinham pttimas
do npolo «o protesto. O n*.o*
torneiro do primeiro bonde

paralisado recusou-se. ante
unia ".'f m. n í-i• - < ,.->!i • •">

o bonde, retirando a chavo
mestra. 1'alma*, *-i"u» o *••"
vas «rgucram-so da multM.10.
Do apdo na bí»cn o de n-fios
dadas, o escoamento des vel*
culos quo não ÍOsscm bondi-s,
ío| feito pelos próprios «.-«lu*
dantes. Cada aul-omóvcl, pura
passar, tinha do aderir ao
movimento, luvnntando um
lenço branco, gesto que tua
oyiuuuiuo por iodos.

NO CATETE

No Catete, esquina do pa-
lAcl", o tráfego foi paralisa-
do sob a direção dos alunos
da Faculdade de Dir<-lto do
Distrito Federal. Os bondes

ícram transformados em tri-
bunas o íoram realizados de*
ZW1..S üe comícios pondo a
nu 03 crimes da Llght c re*
velando os escândalos nos
bastidores do absurdo aumen-
to. A vitória íoi conquist-adn,
porque não passou um ú'nieo
bonde, mesmo depois quo a
policia fêz uso de bombas do
íiás c disparos de metralha-
doras.

EM FRENTE A UNE
A barreira humana em

frente a UNE, na Praça da
Bandeira, no Mcler, na Had*
dock Lobo, na Praça Quinze
também íoram coroadas de
êxito. O transito parou. Em
frente ao La-Faiete, a barrei-
ra humana foi várias dispor-
sada pela violência policial,
mas acabava por so recons-
tltuir.

REPRESÁLIA
Em face das violências* que

passaram a reinar na cida-
de, com a PE atirando e ma*
tando estudantes, estes u o
povo resolveram dar um
caráter mais vigoroso ao
protesto. Era umn respos-
ta a repressão encomenda-
da pela Light. Passaram a
incendiar o depredar os bon-
dos. O povo aplaudia a lus-
ta atitude de represália aos
crimes cometidos pela poli-
cia em face dos protestos
organizados e pacíficos.

Ksititlante*. im l-ruld rt« ra
ü.-i-.í.'" número 132.

Ni p-u-ulitade Naetom) <*-
Direito o* |H»llcí«l« ramt-M
mm it atirar tombai tm»
tra a mulildao e como mui»
Um dos manlft-títmurf n .<-
rolhe»tcm no Interior do Mu
ii, in, passaram a atirar bem.
ha* pelas laneis». '.'.-¦ «j
tura o edifício )a se emon
trava A» escurai. Os m-Hn»
da Faculdade que se aitw
vam a rua foram iodes te,
trtildos. Mas a barreira hu<
mana em torno do*. elé.ii'-ot
nao se dlswtvia, A rada ata-
quo da itollcla oi estudin-
te» recuavam e depois wti».
vam a nulomcrar-se. A o?r
ta altura, diante dos vtelm-
tos ataques, ns estudante»
pausaram a defeinlcr-*»* wr-
paus c pedra».

Enlremnto nüo foi rwHsht!
Itnpitiii* n prlsfto de algurtt
menlíestnnie* «» alguns dMe»
recetienim ferimento»».

Diante dn fe ocldado poli
dal. os estudante**, que aié
entéo iqienns Imobilizavam
os tonde*. panaram a de*
pii-d.il»!-. em sinal de ifpa-
«Alia.

O ATAQUE A SED!
DA UNE

Slmulianeomcnte, — e i«to
prova que houve uma ordem
do fascista MnucKii! para as
violência» — chegavam &
praia do Flamenttii v&rli»*,
i-lioqucs da Policio E#l*ii-:ial
e «.ia Polida Militar, farte-
mento armados que. de|>oís
de sitiar o edlllcio da UNE
c a guinde massa ali reuni*
da. passaram n atirar bi-m-
bas contra a multidão e para
o interior do Edifício, Na*
quele momento rcalizava-se
uma assembléia do que parti*
ciparam manifestantes, os
dirigentes da manifestação,
vários parlamentares e o
Reitor da Universidade. O
prof. Pedro Calmon que, de
v-oita da reunião no Cate-
li*, expunha os resultado.-, a
quo chegara, desceu Inutlia-
lamente a llm do parlanicii*
tar com os policiais c pre-
testar contra a violência,
Mas íoi violentamente rciiell*
do c empurrado com bruta-
lidade, sendo assim forçado
a voltar para o interior do
prédio.

Lá fora, continuaram por
muito tempa os ataques da
policia contra a mafía de
manifestante» que, dispersa-
dn momentáiicumente, vol-
tava a reunir-se brart.mdo
veementes protestos.

PROTESTOS
As brutaüdades policiais

ordenadas pelo fascista Ma-*
gessi despertam cm toda s
parto n mais viva indigna-
ção. Elas revelam que o go-
vêrno do sr. Juscellno Kublts-
chek está enveredando para
um terreno de concessões às
forças rcat"tmár:as, para a
carestia c a violência con-
tra as liberdades demoerá-
ticas em ítanco desrespeito
h Constituição e às promCb-
sas eleitorais. E' certo que
professores e alunos e o po-
vo de tudo o pais nf-nitesta-
rão o mais vivo repúdio às
violências policiais ocorridas
na noite de ontem. Assim o
demonstram a» resoluções da
memorável assembléia e que
publicamos em outro local
desta edição.

LUTA DO POVO SO TERMINARA COM
DA ANISTIA DESDE 1945rrn

CONCLUSÃO DA V PAG.
vimento popular de. apoio à
anistia ampla, a partir de
19-15, o bloco que represen-
ta o governo no Palácio Ti-
radentes se viu premido a
abandonar sua posição ini-
ciai, passando a defender o
substitutivo e algumas
emendas contendo os beneíl*
cios a que há pouco aludi.

Do mesmo modo, pudemos

Feridos e Pt es os
E' de várias dezenas o nú-

mero de estudantes e popu-
lares atingidos pela sanha da
policia política, tios choques
da P.M. que, durante todo
o dia de ontem se desmanda-
ram nas mais selvagens vio-
lências por toda a cidade.

Até a hora em que encer-
ravamos os trabalhos na re-
dação eram os seguintes os
feridos medicados no II.S.E.
e por isso mesmo identifica-
dos: Jairo cL- Oliveira San-
tos, estudante, 20 anos, real-
dente à Rua Teodoro da Sil-
va, contusão no frontal por
cassetete vibrado por um
soldado da P.M. na Praça
da República, proximidades
da Faculdade de Direito; Al-
mir Muniz, preto, 19 anos,
operário, residente em Bento
Ribeiro, ferimento contuso
na região frontal, cm frente
à Faculdade de Direito; Der-
mesil Rocha Faria, solteiro,
28 anos, motomeiro chapa
7.426, residente à Rua Sena-
dor Bernardo Monteiro, 111,
ferido quando abandonava o
bonde 51, linha Matoso, na
Praça da República.

As 23 horas estavam sen-
do aguardadas no H.P.S. am-
bulâncias conduzindo estu-
dantes feridos a bala. Crss-

INVERNO
RIGOROSO
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cia o número de feridos, en-
caminhados de vários pontos
da cidade onde os choques
da Policia Militar estavam
atacando o povo que confra-
ternizava com os estudantes.

Em irente ã Fálu uatic de
pií-eito, os éstifdáuii-s o po-
pulares, reagindo àr violên-
cias da Policia Mi!1;ór, man-
dàram, por sua vi-;., para
curar seu.; curat. .os no
II.P.S. os soldados Eduardo
Vieira de Carvalho ti." 8213,
Pedro Fràhstíisüó :;e Souza,
n.' 3134, Manoel k.'. veira e
Silva, ri.' 3116, tod.is atingi-
dos por pedradas.

Deram entrada r.e H.P.S.,
feridos por estilH-^o* de
granada, os estuóaiites Ed-
gard Vieira e Moçísto Ma-
tias Buèho, ambo., na Rua
do Catete em frente ao nú-
mero 280, o prirr.tno atin-
gido na perna esqueça e o
segundo na região gl'itea es-
querda, e ainda o lOjicloná-
rio público Pararilo dos San-
tos, solteiro, 24 ai os, resi-
dente à Rua Lean.io Mar*
tins, 22, apto. 110r' terimen-
to por estilhaços - de grana-
da na perna esqui.) ua, na
Rua do Passeio -.-m frente
ao cinema Palácio

É igualmente muitr eleva-
do o número de -sudantes
presos. Nossa rüpi-rtàgem
conseguiu identifica.' os se-
guintes, levados pura o Se-
tor Trabalhista so DOPS;
Ronaldo Batina, cMüdanto
secunda; io, Pedro II, Dur-
va! Cavalcante Milo, Anto-
nio Fernandes, lnr.ee Tava-
res de Souza, Rogério Fer-
iiandes.

Na Praça da bandeira,
beiegúins da R e cliapa
95-32Ü, u.-enderam seis tra-
balhadores.

assegurar que a aprovação
unânime, pela Câmara e pe-
lo Senado, do projeto de
anistia aos jornalistas, cons-
tituiu uma decorrência da
lula vigorosa de todos os de-
mocratas e patriotas empe-
nliados na vitória do projeto
Sérgio Magalhães.

A LUTA NO S!VNADO
Adiante, nosso er.trevisla*

do acentuou:
— O substitutivo aprovado

pela Câmara se/á agora
apreciado pelo Seti?do. Já é
do connccimento de todos
que o eminente Se.iíidor Ker-
glnaldo Cavalcanti lhe apre-
sentará emendas nus mol-
dC3 da que eu tive a honra
de apresentar ao p.ojeto de
Jacareacanga c doir espirí-
to idêntico ao d*i proposi-
ção de autoria cio depu-
tado Sérgio Magalhães.
Isto significa que o povo de-
ve retomar em .'nas mãos
a bandeira da anistia a to-
dos os condenados 2 proces-
sados por motivos políticos
desde 45. Para Isso, a par
de outras iniciativ.es, preci-
sa acorrer em masLa diária-
mente ao Monroe. a fim do
dirigir os mais c&lorosos
apelos aos senadtves de to-
dos 00 partidos '.ara que
aprovem a ampliação do
projeto em que se transfor-
mou o aludido subftitutlvo.

O EXEMPLO DE SAO
PAULO

— O trabalho do povo —
concluiu o deputado RogÔ
Ferreira — é muito impor-
tante, é, aliás, o principalfator para o triunfo da gran-diosa causa da anistia ampla,
a partir de 1945. A esse res-
peito, posso oferecer um
exemplo: é que a maioria da
bancada paulista na Câmara
votou a favor do projetoSérgio Magalhães. E por queIsto aconteceu? A resposta
è fácil: simplesmente por-
que o movimento popular de
apoio àquda proposição se
desenvolveu com rnaís vigor
e entusiasmo em São Paulo.
Houve, no Estado bandeiran-
te, maior mobilização damassa. Conheço de perto o
patriotismo e o espirito decòrnbâüvtdáde do bravo e ge-neroso povo ^carioca. Soutestemunha do muito que êlefez ate aqui pela obtenção ..aanistia ampla, indispensável

à verdadeira e efetiva pacifl*cação da família brasileira.
E por isso mesmo é que es-
tou na certeza de que, nesta
nova fase da campanha, êle
fará muito mais: consegui-
rá do Senado a ampliação do
projeto da Câmara.

E, então, poderemos voltar
à praç?i pública, não mais pa-
ra pedir, para exigir anistia,
mas para festejar a sua con-
quista.
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A Ltgftí Pretende Outro Monopólio
Com o Dinheiro Arrancado do Povo

0 ntiinfnto ii»*» puugnu do bondei um melo nam o eontrtle, wlo,ruM«-, tln fu um «nprtn de ônibus dóWoo« -ComoMoxpll»íma
iptientfl contrtdiflftocntw o ptrooorRIauricloJopperte o revoltantedecreto du Negrito de Umt*

Vim®*, 
oniem alauns em-

i,ai,e* da Uniu, numa

CONGRAÇAMENTO Ba POVO m tm A ANISTIA AMPLA
i 5

«o «ir. -in s«. de Campina (iruntlt*

míUtK*i4!s4»J que wiá «IHtrl-
feíf«te par*. Justificar o au-
(senta «te W por «mio nas
Mtiafenr tio* bonde*. Mo».
!f»mr» qup é «wnllra a
tfí»t«3ç*r» aa mm «le que
o açjrsfnio «* ¦'»' auiorba*
ia apus .min«i«i>*"s estti
4,1» pelos Pcatler» Póblí»
.$* rosnpeienies, Demons*
ii&fm, igualmente, que
m> a mai'-raçao da» pa»-
us'rü» a Pelu «<¦!-> um au>
-..«¦*.(.. d* 45 mllh-V-i de cru*
ittret m«w«l« em ao» recel*
ja. (llst*n<len«lo. npenaa. 10
piüíiv-s para pH«ain**ni«. do
sumejfslo «le talArio» ne seui
«mpt******* Verem***. ag«v
O, outras mlsilfleatoei do
;»íva tanque«anAdeuv.

os «deficits» da
CAnntSi

Afirma a Ught que o ner*
/«o áe bond«*a «5 «deflçitA*
si*». Nâo 6 venlndc. A Llght
e que, para escordmr a po*
pul«C&o com hucmivo*. au*
roemos «le larlíni, arranja
a« coisas de lai modo que a
fârri» arreiente «tíôflelu»
em tua» escritas. Tara l»**o
d. «carrega na cjciiiumçno
úi Carrl* diversas desnçsat
Improdutivas de outra» com*
panhlaí do truste I energia
dítrica, c&s. telefone». Af-
¦¦'.x a* despesas -om o De*

-, :.r!.vm\*ito Jurídico de ioda*
ti Hnpresns do grupo K!j;hl,
bem como as do publlclda-
de riso pagas pela íolha da
Carii*.

UXIA APARENTO
CONTRADIÇÃO

Alega a Light, ainda, que
nfto embolsará como lucro
nenhuma parcela da renda
oue vai auferir com o au

mato das passagens, Ri>se,45 miltu^a a mais «,ue re€fl,
lherã neriani deãtiiiauut, .....
melituramenio a,H serviços
dos bomles» .., q«^ * Qurt>
eada a fa^er pelo contraio
que mantém com a munlcl*
palidiide, s«m qualquer au*
mento de tarifam.

fie* supostos «stutjoti foi.tos pelo unia^Je ferro dnLlght. sr, Mauili-io Jopperi,
e que serviram «1«* base parao aumenlo «Ias tarifas, fala.-**» abíTtamenie na nem*!*«lade de se rrolrlnrtireni anserviços «lo bondes. N« de-ereto 13.223 o prefeito NV
Krao «le Uma, que «uiorlxa
o e«can(ta|o»a aumento das
passagens, se dl* que «mal*
àuermldo *\i-.i.-m,. aelma
de fOft do recolhido eom as
nova» ii-.:ti.,i.i.;.vs ,-.h|.-í . i»eremprega«lo na melhoria ou«ampliação» «Io serviço,

iv nesta «ampliação* queesia o x do irobtcmn. Nao
*v pode teatrlni.fr Iparetur
MimrMo Joppertl e ampliar
(«JecrotO Nofrto do Lima),
ao mesmo lempo. o serviço
de bondes. Que se encobre
debaixo «lesla aparente con-
tradição?

OUTRO MONOPÓLIO COM
DINHEIRO DO POVO

A Llght, na verdade, pre*¦•¦ii'i- dominar a companhia
de ônibus elétricos que a
Prefeitura pietende InMalnr
com capitais mlstun. Assim,
ram o dinheiro do povo, pro*
venlentc do aumento das
passagens de bondes, a I.lf.ht
comprara as ações tia com-
pnnhla de c-nitm* elétricos
tà qual venderá também a
energia elétrica), o que lhe
rendera altos juros c nüo ao
povo, que fornecera o dl*
...•!•¦ ao truste. Na semanu
{«assada ,a foi mesmo no-
meada a comissão organ./a-
dora dessa companhia de

ônibus <#irl«*w (a s*r doml*
nada pia Llght), Na comi»*
sao íijjura, nau por acaso,
um represeniaitie «ia Cia Car*
i|s, Lua e Pôrça. 0*Me mo»
do *e explica a aparente r m-
tradição entre n «resirinslr»
do parecer Jopi»eil e o <am*
pilar» «lo «leereio Nearan de
Lima, Traia se, na verdade,
«te restringir os --1\i..-»>. de
bendeti e ampliar o serviço
de ônibus elétricos para iiO<
vos asaall-js «ia Uglit A bolsa
do jhívo carioca.

UMA 
v»« nwU, n? discursa que prenunciou m gft|,n> 0 ftIIAju (j0 |mnftltl«*litc» Jllapellno •*¦ *»»»* »*.» wauiido uma linha Innfslvel de defesa

enconiro dos 1««jkw m eamnina Qrande, w«i«» «w iiiwhwhh. .i«.-».....u ^ 
p.^»,,»,^ reiiiiuitra«v« |«putares, de luia

sr, Juscelino Kubinft-heh p»««'lama o seu d<*
selo .!•• obier a .•.;¦: .-..¦..< i.. 4» família brasi
leira («ara se alcançar a solução du*. mais urgontet
e graves problema* du pais, o sr, JuswUno ---#^ ?.«*..,..«,...- --,*.* —. Aflnna « sr, Kubiiselieh, em seu discurso de
Kubltsdiek assinaum. eom a*e»!«-.. «a Hrie de ..r, pi«MiT?r(ií, £, AepíibVa. eie mesmo [*oàm Campina Uiaiute, que w«A «runs«'^nie, ames de

alenr. pela prática «Ia fid» política, que u projeta tudo. de que o d^iina de seu ,?-.».«:¦.. s? con
d» ¦«• i*.ia íimliada, <iue «>ie m-m•»«¦>« e susieniuu. lum» ma a pi^prio desiíun «lo teglme < -;-.aiii«i
por si #0 r- insuficleme para tal objetivo

im* «»«hi««i ("Mio.* e p..i(...1.... «««. jj.ave» «um-
miam dí iiusíw povo, de «teftssa da iiidepefi«vri<
eta tio nossa Pátria e das litaMitmle* demaeiAtie-t.

rei>jwiisamliilaíie nue cada brasileiro çensetente
deve reivindicar, éje próprio, a fim «le «jue justos
eiifrememos e - >i ¦ "•'-•• - as dificuldailts que a
Iodos nos envolvem e atingem».

Iteeurila o iir«>iiienie da .tepôblfta que, com
?Hle filo, teve ele a iniciailva «lu pMei«» «te anisila
aos militares envolvldt»* nos acunieclmentus «|«*
Jaearvacamja uu submeiidus a pn»eessrts por ali-
tildes «te indisciplina durame us muvimem<is .t-
11 e 21 de novembro. «A concfssão «ia anistia —
afirmou .» »r. Kublischclt — nos lèimos «In projeio
Vieira <l«» Melo, eumo •* óbvio, represem ma ao
mesmo iem|«o o pensamento «te iodo o Governo
o «Ias forcas parlamentar*** que o apoiam»,

He «'- '¦• congraçamenio «Ia familla brasileira pa-
ra a superação «ias dificulilades <que a •¦ •; - nos
envolvem e atingem» ó, realmenie, o objetivo do

0 para i«l objetivo, A anisua
em e e necessária. Mas. nau «sJUnenie para ai
ijiiiuâ, ¦ -M. -* • i-.. quesidu sobre o assumo a sr.í..,!,!.-.i:.-k cedendo a piessôes esuanhas e ln«
etimpaiivels com os Inliíiêsses nacionais, t? ím>
(tossivel o cungraçameDio 00 p«»vo brasileiro, a
{«acificaçao nacional, cum a prau . de uma injus»
liça. como fui a anisiia medida e biiolaiia «Je que=.. tornou patrono o governo,

. O governo e sua maioria parlameniar ailvo
ranvoe a uma «Mllíssa ilisaTÍmíuaçao, ilegal. !*»rque
fere de frenie a muitUiad*» cm te us «--.,...!....• bta>
aili-ir.x, |.i<. 1 .in...:-.. |..-u Constituição; aiubSem»'
cráiica, {«orque privou «ia anistia jusiameme aqu«>»

rienal, Mas, sa jsiu é verdade, jwr que enlao não
pnatira realmenle se apoiar no povo, demomtron.
«la-ihe. na prãiíca, «iue as framiuias r*onsiiiucionaJs
nlo pnmilceem. apeoac, para deiermlnadus seiores
poUÜcos e «leiprmmattas classes e gnij*»» fconóml»
ms, mas 1S0 wnqulsias e direiios inalienáveis de
iodo u povo?

leio so j»«Hl?ra ser «temonsinuío com at«is con»
cretos e nao com declarações e apelo*. A ma*
nelra Imeiliaia de o governo «lar esia demnusira»
çAu Inequívoca * a concessão «Ia anlsiia ampla,
«pie abranja. agura. os que foram vitimas «Ia «lis*
criRÜnaçflo inconsiiluclonal. mestpiinha e hiiiíim».
pular «le governos bastados na violência e 110 ódio
ao povo.

OS ESTUDANTES TEM RAZÃO
Os formados, incompetente* ou corrompidos, estão errados — Di-curso do sr. Sérgio !..; ;;alliãcs

n ..'.',' KSSàWER*£BiSrSi' ¦--- fia^Ktupl>^_jL____8_Kl

k ' ,^*fty,rr¦-..rav*-«^*^j(lg{^f|yM?i j-'•*#*v,,*"_i_|.";y'' J*í-i

Ariíivil 
11: '. pari.' da nTSfliO f»l «|«m«e

ioda it. .ti. uiitt,.. prottrsfOM rantra • |hi,i-
11... do pi. i. n... favorfvcl .- Lighl» 1 .u 1. ...
contra n*. violência», policiais, na ifpre«.'aàii
..* 111.111II --.... > ....... .1 i- 1 ¦•; ul ... -.

U sr. Prol» ';..ii... observou qu«< u 1 1.J.1

. 1...-».- «lo »r. Nesríti» de l.lmn 100"^ d«* nu-
nKMtO, wib o prefesio de «uiueder 20*;, »i««
niimi-iiti. a ru empregados. Ptira unde vai o
resto du dinheiro? — pergunta o represem

Deputado Sérgio Magalhães, primeiro signatário do projeto
du unístía ampla, tvrbouou a jMlltka de concessão d Light

o do escorcha do povo

AS ESCONDIDAS
-- ...in *•¦ o sr. -¦'¦-., •" Ma*

galh,'i^. sulldario com os eu-
tudanies o |topulares manls-
festantes. 1 •.--¦;.- u prlnci|ilo,
lembn. o sr, >'•!:•..- Maga*
li...-- havia chamado n titeu-
çil» «Io governo para a In*
coveiileiicln do aumento dos
bomles, observando que de
nada ndluniaria a manobra
da publicação do nto quase
hs escondidas, para que d«^
iiols chegasse ao conheclmen-

. to do p«vo como fato oonsu*
mailo. Os estudante* estão
certos, continua o orador. Os
formados 6 que estfto erra-
«los. mostramlo se incompe*
tente*! ou corrompidos. O
prefeito, continua, jn deveria
ter abandonado n cargo, pa-
ra dar lugar a um substliu*
to competente. Protestos co-

m<« fsse contra o aumenlo dos
bonde* poderAo tsucc«lerse,
continua o orador, cada vex
mais violento, se o governo
mio mudar de idêla, llvrun*
dose dos auxiliarei, «pie en-
verednm |H'lo «.amlnho da

corrupção e do arbítrio poli*
ciai.

REQUERIMENTO
Outro protesto, nAo menos

veemenie, loi o do sr. J0A0
Machado, que na mesmo ws*
tanto encaminhou requerl*
menio de Informações ao

ministro da Justiça, sobre a
covarde agressão a otunos
do Instituto Vera Crus,
Bgr«'s*.1o que se estendeu ao
diretor daquele estal>elecl«
mento de ensino, vereador
Celso Lisboa, que o comam
danto da Policia KqiecIaL
major llennes «Ia l^omaia
Neto, em pessoa, desacatou,
no jardim do próprio rolcglo.
No requerimento petle-se a
puniç.lo do íaça.:huilo ma*
jor-espancador.

O Assalto dos Trustes Ianques
Aos Minérios Atômicos do Piauí

Uma notícia e um «desmentidos <jt;c vieram alertar os patriotas
Em meados de abril, os

jornais do Rio publicavam
telegramas procedentes de
Parnalba, no Plaul, notlclan-

0 EXEiUPLO DO ESPÍRITO SANTO

SOLIDA UH.ãO mvmò
a *¦¦¦_¦ f**as f*~f*) rj '~*- ''¦t

Eflintltiyii)
Leio 

nos títulos dos te-
liáramos que os co-

niunistas italianos foram
derrotados nas eleições.
Depois deixo os títulos e
leio nos próprios tclegra-
ruas que os comunistas
obtiveram grandes vitó-
rias. Venceram em Roma,
em Bolonha, conquista-
rum tal número de cadel-
ras cm Milão, Turim, Ná-
polcs e outros grandes
antros que os prefeitos
nâo poderão administrar
sem pedir a colaboração
dos comunistas. Isto pa-
ra não falar nas cidades
onde o Partido de Togli-
alti elegerá o prefeito,
como em Livorno, preci-
siunentc onde os norte-
¦americanos têm uma ba-
se naval.

Eis a derrota dos ca»
niunistas. Com mais ai-
gumas dêsse gênero, em
breve Togliatti estará no
poder.

Diz-se 
que as novas ta-

rifas postais são
ilegais. São mesr*,o. Que

o aumento dos bondes é
um ato criminoso contra
a população. É mesmo.
Mas os Correios conti-
nuam a cobrar as suas
tarifas, e a Light, calma-
mente, a extorquir cal-
mamente dois cruzeiros
por seção. Calmamente?
Lá isso é que não.

O governo está brin-
cando com o povo, o que
significa que está brin-
cando com o fogo.

O chefe de Policia faz
um apelo aos pais

e professores, a propósi-
to das manifestações dos
estudantes contra o au-
mento das passagens de
bonde. Devia dirigir o
seu apelo à Lir/lit. Já «O
Globo», como sempre nes-

Ias ocasiões, condena o
«excesso dos mu/iifestun-
tes», mas fala muito pou-
co das violências da poli-
cia, para não dizer dos
vândalos. Presos, espun-
cudos, o sr. Pedro Cal-
man, que não anda de
bonde, ainda vem pedir
calma aos estudantes.
Ora bulas!

Informa 
a Light que so-

be a cento-e-ttinta o
número de bondes depre-
dados, o que não nos pro-
voca nenhuma lágrima.
Entre uma empresa im-
perialista e os estudan-
tes, só um Pena Botto lie-
sitará. E infelizmente há
muitos deles por aí.

As pujantes mariifes*
tacões de rua que estão
se desenrolando farão
aumentar o sentimento
antiimperiahsta do nosco
povo, mude quantas vê-
zes quiser o Departamen-
to de Estado o seu em-
baixador no Brasil.

A conferência dos deputados Dagoberto Sales e Scixas Dória na
Assembléia Legislativa Estad uaS
No recinto a quase totalidade dos deputados e as galerias
superlotadas
Doqueíros de Vitória afirmara m peia voz do presidente de seu
sihâicato: dispostos a paralisa r o carregamento ua produção da
MIBKA

& MOVO COLPE
U MA PAMAiR

Presidenta da UDN (Pernambuco) G...dena

AS AMMCÃSTO PREFEITO PÉLÓPIDAS
A atual diretoria, d» tPa-*"* nair do Brasil S/A», quewpresen.a os interesses ian ,

ques naquela cmprôsa de ca-
pitais orasiloiros e norte-
americanos, acaba de des-
íerir um novo golpe para
jubordliis-la, totalmente, aos
Interéssi-s do truste «Pau-•Am.irican Airways». Numa
asscuiblóia realizada há pou-to. na qual tudo fizeram pa-ra iiiirmilir quu os acionis-
tas ((in; representam a maior-
iia do capiiai brasileiro fi-
ücsseín i-csi>citar seus direi-'•«s, os atuais diretores da
«Panair» conseguiram pror-roga', arbitrária e ilegal-
mente seus mandatos (os
«3a >j't toria Kxecu.iv» e do
íons-llio de Adininistraçito)<fe> um tmra trôs anos- .. ..

foíc * o segundo golpo
que ii.» «rriPrirauos da «(Pa-
nair» vibram eni seus s<5-
^io» brasileiros, acionistas
iaqufla .iiiif.rcsa. O primei-fo fo! o ofnstmfxnto do sr.
Pauli Manipulo da presl-'Ifincin, n!rav.'-s de iinia corri*
ponha .te IniprinisH, lidera*-
da -»r!a «Triiiuiiní da Tm-
prensa» Com i.iln á «Pan-
¦.Vlneiictiii Ainvnys». truse
l"nq..c, procura beneficiar-se
de Mili*s hç fninquins (in-
clusive 'inaneliijiieritos) que
» govfrno outorga hs com-
panhias i!e navegação aérea
^rasiiPtruív. A «Piinatr» tor
na^s* Af vfv) miw slmpie»
máscara e cóiwrriirai eíri ¦»?*
neflr.j.. 4i, truste •iniÊf"-a"">
H(«h.. ,-ie i)íiv»!Íni<ji1o m^-«"*

ft*f** • um oveniplo .1» eu
i5""' > i).jo (,c ti-Msl.-s ..^^>^**,
¦*n*i* irj os, hiciiisivp eom
aa .u-iiM-isias ln-ii!.il..(in- das
•inp ív -uiustiut-i pui mie
"ewi.i-u.ni-

RECIFE, 30 (Inter Press)
— Falando aos jornais sobre
as tentativas de alguns ve-
reaücres da Câmara Munici-
pai desta Capital de impedir
o engenheiro Pélópidas Sil-
veira de cumprir o mandato
que lhe conferiu o povo, de-
clarou o professor Antônio
figueira, presidente do Di-
retório Estadual da UDN:

— "Qualquer ameaça a
Pélópidas Silveira é amea-
ça ao povo. O engenheiro
Pélópidas Silveira foi eleito
por expressiva maioria, foi

consagrado nas urnas, co-
mo nenhum outro pernambu-
cano. Como afastá-lo do
cargo que o povo recifense
lhe conferiu? Se existe difç-
rença entre a maioria da Ca-
mara o o prefeito Pélópidas-,
que seja esta resolvida atra
vês de entendimentos, "lm-

peachmèht" é coisa muito
séria, não pode ser invocado
assim. Confio no povo reci-
fense e sei que êle fará tes-
peitar os seus brios e a sua
vontade, colocando-se ao
lado de seu prefeito".

A conferência dos depu-
tatío Dngoborto Sa-.es e Sei-
xas Dória, ambos membros
da CoiHi-ao Parlamentar
de Inquérito sobre Energia
Atômica, pronunciada na
noite dt* terça-feira na As-
sembleia Legislativa do Es-
pirito Santo, constiiuiu acon-
tccimciito d.; inle.i.a repnr-
cussão em toda a capital ca-
pixaba, informa .1 reporta-
«em da IMPRENSA POPU*
LAR enviada, eni cai ater cs-
pecial, à ea;)ital capixaba.

O convite aos pai lamenta-
res partiu cia Comissão Or-
gatiizadòra do «'ongresso
Estadual du Defesa dos MI*
nérios, que se reaiizurá em
Vitória, nos dias 4 e 5 pró-
ximos, e foi parte de um
programa de preparação do
patriótico conclave.

Vibração e entusiasmo
manifestados pelo >jovo que
superlotou as galerias e to-
dos os lugares disponíveis
no Legislativo Estadual, e
pela quase totalidade dos
deputados 110 recinto consti-
tuiram acontecimento inó-
dito na cidade.

De pé, durante mai» de
três minutos, deputados no
recinto e o povo aplaudiram
de pé os dois conferencis-
tas quando o sr. Seixas Dó-
ria, terminou a sua exposi-
ção sobre os trabalhos da

Comissão Parlamentar de
Inquérito e o -üir.o que
traçou no desempenho da
importante missão que lhe
confiou à Câmara Federal.

Os dois parlamentares e o
prop. Heitor Façanha, que tu
encontrava cn.ve 03 assisten-.
tes, responderam durante
mais de duas horas as inu-
meras perguntas dirigidas
pela assistência e solicita-
ções dt eiclarccimen.'os. .
DOyUElllOS PHONTOS A

DAR A SUA
C0NTKI15UIÇ-A0

Terminada a conferência
os Sis. Scixas Dória c Da-
goberto Sales í»ram procura-
dos pelo presidente do Sindi-
cato dns Doqueíros du Vitó*

ria. Levava ôle aos paria-
meniares a palavra dos bra-
vos doquulros capixabas: e*
tão decididos a paralisar o
carresamenvo da produção
da MiDRA 110 momento «m
que isto for julgado no-s-
súrio para acabar com o sa-
que às reservas de minérios
atômicos que pertencem ao
povo brasileiro.

No Espírito Santo, comm-
ravam os parlamentares fe-
dcrais e estaduais após a
conferência, povo. Executivo
e Legislativo estão unidos na
batalha que se trava pela
mesma decisão: colaborar
com todas as suas forças na
salvaguarda das riquezas mi-
nerais da nação.

Em Defesa dos imnemm
Atos públicos programados

Na sede do Centro Espí-
rlta S. Jorge, à rua Oliveira
Melo, 705, em Coidovil, sciú
realizada no pióxlmo dia 2,
uma conferência sobre a
questão dos minérius ato-
micos. O ato, que é uma ini-
ciativa do Núcleo cia L. E.
N., de Parada de Lucas, con-
tara cem a participação õo
deputado Campos Veigal e
do geólogo Ernesto Pouchain.
Seu início está mareado pa-
ra às 19 horas, sendo fran-
ca a entrada.

Promovido pelo Diretório
Central cie Estudantes da U.
B., realizar-se-á no próximo
dia 4, às 20 horas na sede
da U. N. E. um debate pu-
blíco sobre o problema dos
minérios. Foram especialmen-
,te convidados o deputado
Seixas Dória e o professor
Jacques Danon.

do a prisão, pur oitlrm do
capitão do Parto, do um cru*
po de milham» noi tc-ameri*
canos, acusados de ía^cr
«contrabando «.o ílmeniln».
No momento em que a ques*
tão da pilhagem dos mind-
rios radioativos *>e encontra
em plena eíervescêncla, sen*
do inclusive objeto de uma
lnvesiigiição especial por
parte da «Jãmara dos Depu-
tados, a noticia estourou co-
mo uma bomba, alarmando
os círculos t-nircguistas c
alertando us defensores de
nossas riquezas.

Dias depois, a 28 de abril,
um desmentido, cuidadosa-
mente redigido, era publica-
do 110 «Correto da Manhãs,
do Rio. Tudo nao passara de
uma :¦:•;; --..do num copo
tíãgua>, como rezava o an*
tetiiulo da matéria. O tltu-
lo e subtítulos eram ain-
da mais categóricos: «NÃO
ERA CONTRABANDO ATÔ-
MICO —A equipo nurte-iiinc.
ricana eslava até acompa*
nhada de um coronel do
Exército brasileiro?. Trata-
va-se apenas de trabalhos de
rotina do Serviço Geodêsicò
Intei-Americano (Int.'ram::-
rican Gcodcslcal Survey),
que trabalha em regime de
«colaboração» com 17 pai*
ses latino-americanos, agiu-
do no Brasil dentro cios qua-
dros de um «Acordo Brasil-
•Estados Unidos sobre Servi-
cos Cartográficos*, c u ,1 a
cComissão Alista Executiva»
é presidida pelo almte. Car-
los Paraguassu de Sá.

No próprio desmenUdo, en-
trelnnto, se adiantava que o
Intcramcricnn Gcodcsical
Survey é uma repartição do
Corpo de Sinaleiros do
Exército dos EE.UU. e men-
cionavam-se os componentes
da .icquipe especializada» cm
ação no Piaui: oficiais, cabos
e soldados do exército norte-
-americano. Para maior tran*
quilidade ria opinião pública,
o desmentido acrescentava,
em tom superior, no texto
da legenda a um foto: «Pro-
pecção de minério atômico
— A ignorância dá nisso. »
(com reticências e tudo).

Tanto o telegrama sobre o

incidente com os Ianques .->
mo o «desmentido», porém,
constituíam sérios Indícios
de que, possivelmente, as
trustes norto-amerleanos, vis*
lumbrando já o esgotamento
das reservas de monn_l.a do
Espirito Santo e, diante da
Incômoda evidência assumi-
da por suas atividades no 11*
toral capixaba, haviam se lan*
çndo a outras paragens, em
busca de novas c fáceis ri*
quezas. Por Isso mesmo, a
reportagem da Agência In*
ter Press, em combinação
com diversos jornais do Rio
c dos Estados, interessanos
no assunto, deslocou-se para
o Piaui. a íim de apurar; na
medida do possível, o que
realmente se passava. E po-
demos adiantar, já a esta ai*
tura. que importantes e sig*
nifientivos dados íoram co-
ihldos no delta do Rio Par-
nalba.

São fatos — e não pala*
vras — que restabelecem a
verdade acerca da atuação
dos trusfcs atômicos norte-
•americanos 110 Nordeste
Ocidental, agindo sob esta eu
aquela camuflagem, utilizan-
dá-se dos nefastos acordos
antinacionaís concluídos com
o governo dos EE. UU. e
pouco conhecidos da opinião
pública, ou mesmo atuando
„ mar te n de qualquer
«acordo*, graças h influên-
cia de que dispõem no pais.
Trata-se de uma atividade
multiforme o minuciosa, que
se reveste das caracteristi*
cas de legitima pirataria con-
tra as riquezas radioativas
de nossa Pátria e consti*
tucm, assim, um flagrante
atentado aos interesses fun-
damentais da economia bra*
sileira e à própria sobera-
nia nacional.

Tais fatos serão expostos
numa série de reportagens,
de sentido altamente patriô*
tico, que a IMPRENSA PO
PULAR passará a publicar
a partir de nossa próxima
edição, depois de amanhã.

Revisão do Acordo Anglo-Jordano

SAUDADA NA ÍNDIA A REDUÇÃO
DAS FORCAS ARMADAS SOVIÉTICAS

AMMAN, 29 (Inter Press)
— Said ei Mufti. a quem' o
rei Hussein da Jordânia en-
carregou de formar o novo
governo, íèz declarações à
imprensa, destacando que o
novo governo jordano apli-
cará uma política de neutra-
lidado e robustecerá suas re-
lações amistosas com o man-
do árabe.

Said ei Mufti deu a enten-
der que o governo fará uma
revisão no tratado atual com
a Inglaterra por que o mes-
mo não corresponde nos inte-
rêsses da Jordânia. Said ei
Mufti disse que o povo da
Jordânia está descontente
com as condições impostas
pelo tratado anglo-jordano.

NOVA DELHI, maio —
(Agência Nova China) —
"A atitude da URSS, redu-
zindo sou próprio poderio,
sem esperar qua outros o fi-
zessem primeiro, merece elo-
gio", dcolarou hoje o "Indian
Express". O citado jornal
comentava a decis-io do Go-
vêrno Soviético de reduzir

suas forças armadas de . . .
1.200.000 de homens até 1.°
de maio do ano vindouro."Isto deve conduzir a uma
série de cortes similares por
parte das grandes potências
e assim criar condições que
permitam maiores reduções
e um acôrdi final em todos
os setores do problema, co-

íssèttsára^^
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Na Votação do Projeto da Eletrobrás o
enrico da Light e da Bond And

Consumou-se o n t e m na
Câmara Federal o torpedea-
mento. pela maioria pesse-
dista, da emenda ao projeto
da Eletrobrás, que tornava
possível o controle, pela em-
presa, cias subsidiárias dis-
tribuidoras de energia elétri-
ca, distribuidoras essas que
de um modo geral são sub-
sidiárias da Light ou da
Bond and Share e que es-
tão auferindo lucros astro-
nôrnicos na venda de energia
^eraii» com recursos do go-
s/èrno

Entre os oradores que en-
r-aminliararo a votação in-
terrompida na véspera, des-
1 acuram-se. na defesa da po-
lit.ica dos frustes, os srs.
Dias Uns e Saturnino Braga.
Sustentaram originalíssima
ifese de que a? maiores au-
torídades para discutir tari-
fas ?ão os engenheiros. «É
um assunto Véni."..-. afir-

NACIONAL, A MAIORIA REJEITOU A EMENDA
QUE PERMITIA A LIMITAÇÃO DOS LUCROS

DOS DOIS TRUSTES AMERICANOS
emencia, interesses nacionais pulações que viam na cons-
ou de facilitar, com a rojei- trução da grande usina do

mou o sr. Dias Lins. «Ê um §£M ATENDER AO CLAMOR DE DEPUTADOS"uídeír^r. sSnTno QUE SE BATERAM EM DEFESA DA ECONOMIA
JH-nea, numa repetição mo-
nótona de argumentos enco-
mondados.

DISCORDÂNCIA
Disto discordaria o Sr. Odl-

lon Braga, afirmando que or;
engenheiros não sâo técnicos
em tarifas e dizendo que os
dois oradores o que fizeram
[oi lançar confusão em torno
da matéria. Em aparte, o Sr.
Nogueira da Gama observou
que °> doía engenheiros lia-
viam couin-ido sérios equl-
wocos eit sua Incursa" arbí
f-rária sobre assunto jurídico.

O Sr. Abguar Bastos., o .-a-
dor seguinte, esclarecendo <•
assunto, pôs de lado a ques*
iíão dn competência paru dis-
cussão de tarifas, lembrando
que no caso tratava-se de de-
fender. cot» » aprovarão dp

ção da emenda, a política de
saque da Light e da Bond• and Share.

A EXPERIÊNCIA DO
NORDESTE

Lembrando a experiência
do Nordeste em relação *>
fnorgis de Paulo Afonso,
falou monsenhor Arruda
Câmara. Disse que ím Per-
isichuco e noutros Estados
as empresas concessionárias
passaram a cobra"- tarifas
"iras o que decepcionou po-

governo a redenção econô-
mica de uma região vasta e
tradicionalmente onstigada.
A rejeição da emenda acres-
centou, só beneficiará as
companhias estrang«*iras dis-
tribuidoras de energia, en-
quanto o povo continuará
prejudicado e o dt*.-.envolvi
mento da indústria entrava
do. A emenda, disse fina!-
mente o orador, constitui
uma ;,'-,t>erança para o Nor-
deste.

ijSs^jSS!f-SSjiSS^^

CONTESTAÇÃO
Contestando a autoridade

específica dos engenheiros
para interpretar textos le-

gais, falou o sr. Bruzzi Men-
donça. Disse que os trustes
interessados na rejeição da
emencia gritam aqui no Bra-
sil co.ntra uma limitação de
10%. em seus lucros mas em
seu pais de origea, os Es-
tados Unidos, não conseguem
mais de 5%. O que a Light
e a Bond and Share querem
é manter em nosso pais ta
rifas baseadas num tipo de
exploração usado só em pai-
«ss semi-coloniais.

PELA LIMITAÇÃO
Deputado do sul que sem-

pre tomou a defesa de seus
patrícios do norte, foi as-
sim que o general Flores da
Cunha se apresentou ontem,
defendendo a limitação dos
lucros ds Light e da Bond
^m___W_^Mi«£

harei
and Share, Baseou-se na du-
ra experiência dos nordesti-
nos, feita através da distrl-
buiçao da energia de Paulo
Afonso.

MOBILIZAÇÃO
PARTIDÁRIA

Colocada a questão de
maneira tão clara, é de es-
tranhar que o PSD por meio
de seu líder Vieira de Melo,
tivesse mantido verdadeira
mobilização partidária con-
tra a emenda. Assim, em
pronuciamento abertamente
contrário aos interesses da
indústria nacional e de to-
do o povo, assim, favore-
o e n d o ostensivamente a
Light e a Bond and Share,
a maioria pessedista rejel*
tou a emenda por UO votos
contra 97.

Pouco depois concluia-se 8
votação de toda a matéria
referente à Eletrobrás.

%5

|

mo a inspeção aérea e local
e o controle financeiro"»
acrescentou o jornal."Tal atitude, se tomada
por outro país qualquer, se-
rá aceita rapidamente como
uma significativa contribui-
ção para o desarmamento
mundial e para a redução da
tensão internacional", disse
mais adiante.

O jornal refuta as dúvidas
expressas no Ocidente sobre
a decisão soviética e obser-
vou: "Seria estúnido afastar
a decisão Soviética como"cartaz do propaganda" ou
como reação à paralisação
da economia soviética. De
qualquer maneira, as potên-
cias ocidentais em v&o áe
esforçam para diminuir a
sua ,'mportnncla, porque sua
atitude durante as converra-
ções sobre o desarmamento
constitui um dos pontos mais
fracos da dinlomacia ociden-
tal na atuaüdarTe."

O "Times of índia" de ho-
je disse: "A iniciativa de
Mcscott é uma escolha que o
Ocidente não pode preten-
der ignorar. Entre outras
coisas ela convida uma re-
discussão do problema do
desarmamemn,

A MÃI0R FÁBRSCa"
DE T0BH3S M CHINA

PEQUIM 29, (Inter Press)
— Nesta Capital sa iniciou
a construção de uira nova f*-
brica de tornos projetada por
engenheiros chineses, Est»
fábrica será empresa àz con»-
trução de tornos mais impor-
tantes de toda a República..
Popular da China.
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Uniltário o Congresso Gaúcho

HENRY FONDA, quo vemos na foto ao lado de Jumes í
Cagncy — volta ao cinema após umu prolongada ausência, i
Tem um grande desempenho como Mr. Robcrts o papel- <
•título da película que foi dirigida pelo veterano John Ford )

Castellani Realiza seu Novo Filme
Em princípios de nbril o di-

retor Kenato Castellani deu
mimo à lilmagcm dc «1 sog*
ni nel cassctta> (Os sonhos
na gaveta), com, o qual en*
tende voltar às suas tendên-
das neo-realistas. Interrom-
pidas com n rfnlijnçâo- dt*
«Romeu o Joliea> tí-côies. O
íllme constiíui urnh"cò*produ-
ç&o italo-francesa," à qutií es-
tfio associadas a Itizzoll, lta-
liana, e a Frnncinex, du Pa-
dos cm Pavia, a cldailt* uni-
ris. Os exteriores fórum roda-
.versitaria da Lombardia, já
quo a película quer ilustrar
os problemas e as ilusõcã da
juventude universitária. Os
principais papéis esKio a car-
go de Lca Mussari e Enrico
nhecidos, expressamente' es*
Pagano, dois jovens ilesco-

oolhidos pilo diretor; têm
eles, a seu lado. atores já de
nomeada, como Lilla Brigno*
ne, Sérgio Tofano, Cario
D'x\nRelo c Cosetta Greco.
(U.l.K.)

NOVA COLEÇÃO DE
PUL1CAÇOES

A casa editora Lielnlo
Cappelli. de Bolonha, Iniciou
a publicação tle uma nova
coleção, dedicada nu clnenia,
intitulada «Dal soggetto ai
film*. Já foram postos à ven*
da os d<ús primeiros volu-
mes tia coleção, concernentes
ao filme «Senst». de Luchl-
no Visconti. a cargo de G. Ü.
Cavallaro' e no filme .tiitili*
etta e Romeo», de Castellani.
a cargo de S. Mortini.
I U.I.F.)

PiftTU 
Al-l-ülIU, tW -Cor

r*-t*>..|.ll*>tl. I.. «lei-- tal•
_ t >- rM. .!..-..•« .'J'.

riu**», ,íHiníilí*«. r||» »«H XIV
OORDOMO K-iwliMil. wlrtiv»
mm i-xpt-ewiva vliorta no
termo da unitlatk. eoivm
^uiiitto n?unlr «n nSnw dc
um prograin» «tmum caj il*#.

lr.JJil.lui> dlt» tllvirr»»* *•»«."*»*
te», Aii»lm, t*liil*oruu-*<* «mu

¦ 1; .1 ünic*, t*ni*al)->»*-aiUi |»*lo
MMlmioo ClAvU Amaral »U«
Mil»-*!!*», que. a ba**t* d«* um
imigntma eonpranlMOi r**e*
fieti o iuifr..i!i« itvi C.<iitfr«**»«*
<70 vwt<-* it lavar <* d i»li««eit-
fiOeu).

REIVINDICAÇÕES
Un ; -. -i''.»l!i«» tio ColijiK mu

rvatlMram-M* tle 13 a üu do
oorranti, coniamlo com a
iwrtlclnaç?>o de tiutuu? 3y o>-•.-«.;.'..'¦¦-. da i .< '-ii-.- !¦ e en*
Utlitile*. gaticliit*. O CongiT*.
no íoi ax-tlnataitu |»t*lo ettíorv*
dos iMi-gados em tlUctillr •
btiacar -¦!•.-.... pra o« pro-
blfm.i .••-.'.:.r,il |.i!- - .: .
ii.- - •¦ no ',•"<• toca & cou*
ce*is.'i.. dê verbaa •¦ methi--
ria do ensino. Verba para
n Casa tio .' • :i:-...:.:• dc Pe*
loiaí. liberacfto (kw tigloa sò-
bre a in -1 «ii....... de livrot»
técnicos e dcntUltxin. n*pn>
neniaçAo iIok estudantes juii*
10 uvii C.T.A. ilaa Facul*
tli»ile*i. reforma tio ensino, en*
h . outros problemas dn cias-
se, mereceram o exame do*
ooiiunttsbitas.

CONFERÊNCIAS

A convite do Centro Aca*
tlémk-o XI de Agosto, da Fa*
culdadc de Dln-lto de Silo
Paulo, o proíessor Jamll Mu-
nhoz Bailão realizara uma
conferência, no próximo dia
4 de junho, sobre o tema
• Sli.unv.-iu c pei*. pectlva da
economia brasileira*-.

No dia l-y. ua mesma Ia*
cultlade, proferiu uma confe-
rcncla o senador Coimbra
Bueno, versando sobre «A
mudança dn capital da Re
publicai-.

No dia 3 tle junho, o sr.
Paolo Gioll encerrará seu ei-
cio de conferências sobre o
tema (Jazz — Música erudita
e movimentos- artísticos con*
temporâneos. sob o patrocl-
ido do Grêmio da Faculdade
de Filosofia dn Universidade
¦de São F.itilo.

DEFESA DE NO&SO
FUTURO

Ao '»'-" iii'«.. »iiiuat4u w
esiudintai tkmru dt r«au'..»«!..- nacional, (oram (Uh-uü
ilu* ou, |*u.l«J. fi..»*. .,u* vi-..- o
DOtn r¦'!¦>, Jtiiiiamio-se '¦¦-. vi».
ítn, du» UlilVtnttiriQI .-:-•'.
ilim «». <!••*. «««tmíanu» dje
iodo i.i.«-:i. a wampk) d«
Cungrt-Mu iii. t i.i. ra»;;.
ia. iki.tiii.-im Va ratUitellItri»
i>r'iino.er uma InieriM cam*
¦ i.ii.lm ri*.» ddeaa <k* MMKM
ittiuèriiw, «ob o -li»i).i <0 Ura-
tdl nfio .,:'.: o seis tu
luro». Aprovando o etlVto
tle mucâo ao l*it".|ii.-t.ii da
llrpúbllt.-'!. cm que Mtlkllam
a revogação de iodos os açor
dos Internacionais de mine-
rio*, o Conen-mo decidiu alin-
da que a UEE lute pela Ins*
lalaçao da indúmria atômica
nadonal, sob o regime de mo*

• > -ii" • -. ¦ d

ABERTURA DOS PORTOS
Foi Igualmente aprovado o

i»nvlo ii»* mocíio ao Pre-aldenie
da República e ao Congrc**o
Nacional, riedindo a Imediata
«iherttira de nossos portos a
totlos «os i-111. do mundo, a
fim dt.* que possumos nego-
ciar com os patsct» do campo-.-. l -í' •... mercado consumi*
dor de mais de i*Jt) milhões
de seres i« dondt* temos ro-
iTbldo excelentes oíertas co*
uu-rdais.

PEL-A ANISTIA
Decidiu alntla o Congresso

trniutmitlr A Câmara e ao Se*
nado seu pronunciamento Ia*
vor&vt-l à ttiiisilii aos presos
t* processados j»ollilco>t, a par*
tlr dc 19-15. como noticiamos
anteriormente.

COOPERAÇÃO
No item 8 do programa

compromisso da diretoria
eleita está Inscrita a dispo*
sição dos estudarites gaúchos
de Intcnsllicar d Intercâmbio
com os estudantes de todo-*
os paises e com as organl*
xaçoes estudantis internado*
nais. Nèssc programa, além•dessas questões, eslfio tam*
bém formuladas ns diretivas
da nova gcstlo, como o con*
grupamento dos unlversitá*
rlo«. Independentemente dc
fac*;ões. condenação da ação
pollcialesca entre os univer-
sitárlos, a conquisia de ver-
bas para o ensino, vigilância
na defesa das riquezas natu
rais do Brasil, enfim, todo
urn programa capaz de aten-
der aos reclamos da classe
o corresponder àquilo que u

nuçáo espera dos estudante.-.

1 A TÔNICA ESCAKtATB —
Com Cornei Wlliie, Ane Fran-
eis, Georgc SanUcrs. Nus cl-
nemas Menos Tijuca, 1'assclo,
COpttcitbjno.

•> SOMOS TODOS INtll/lUNOS
Com Anu Maria i-cnero,

Aldu Kabri^-:! c Peppinu Ue
Flllppu. Impúrlo, Alusl-a, Ml-
ramar, Botisutessu, ^ndurci-
ra, Abolição, CMcun Niterói)
e Capitólio (PcVópolis), às 2,
4, 6, 8 o 10 horas.
NAS GAlillAS DA AM1HCAO

Com Clurk q..ble.)t Jane
Russell. Pa:ái:lo, ilow e.Ma-
drl, Is 2, ',(¦«! 10 horas.

UM PE V Ai) 6 K.Ü 
" 

CADA
ALMA — Uom Gleen J'ord e
Barbara Stanwvk, - Rex e
Rlan, às 2,'4, '6,'S c Í0'rioras.
PAH1S... A MEIA ítTlTE —
Com Jacqucllnc Pie.-roüx e
Roberl Barri."V\Z6fí<x\ Copa-
cabana, AlniSrirn. Síinta Alice
e Petrópolls, às 2, -I, 6, 8 e
10 hora3.- '.*-
TULUNGA, ILHA CONDENA-
DA — Com J. hnny Wèlrsmul-
ler e Angela Stevens Ideal,
Florlnno, Botníogu. Monte
Castelo, Leopoidina ». Iearal,

às 2, 3,-10, 5,-.'0, 7. 8,40, t- 10,-u'H
horas.
O AMANHA SERA' MIÍl.HOH— Com Hku Soares, Miro Cer-
nl e Waldumiii Seyssal Presl-
«lente, Art-Palftelu, R - v o 11,
Fluminense e Cassino
D ALFOIIGE 1)0 DIAIto —
Com Jane ituasei, Gllburt ho-
lnnd e Rlchard Egnn. Astó-
Ha, Olinda, Colonial, Primor
e Mascote, lis 2. 4, G, S e 10
horas, e no Plaza a partir«Io meio-dia.
NAS GARRAS 1)0 HOMEM
ALTO _ Com HandolpItSrnll
e Dutothy Malono. Azteca,
Pa*-., Pathé, Sào José, Impe-
ratnr, Santo Afonso, Coliseu
e São Podro.
A TIJNICA ESC.Mtl.ATE —
Com Cornbl Wlldlng, Anni-
Francls, Georgc Sanüers. NosirC-s clnes Metro.
MEU AMOU DRASIXKIRO —
No Nacional.
A 1.1,1 DO UltAVO — Com
Itobert Wagner, 110 Silo l.uls.
DESIR6E, AMOU DE NAPO-
LEÃO, com Maiion Brando.
No Carioca,
A ESPADA VlNtlADOt ItA —
Com Lnrry Parks e Margue-
rlte Chapmnn. No Odeon.

Documentário Sobre a Visita
de Moílet à U.R.S.S.

IMÃ PESQUISA NA ITÁLIA
Realiiou-sc, na Itália, uma pesquisa entre os estudantes

le Direito da Universidade de Milão sobre os seus planosapós graduados. Dos que responderam » consulta, gocí rc-
«"ciara»! dúvidas quanto a poder seguir u profissão que
escolheram. Distes. -'•'',''"t tarclttôni lòda jlo-tdibiltóarfo dc
exercer a advocacia e buscaiii outros meios de subsistência;
Sc,'o esperam trabalhar em cargos administrativos públicos
ou privados; í,'f.í> dedicar-se-ão uo jornalismo; áj-To a tra-
ballws políticos, e 7,S% a qualquer outro trabalho disponível.
Cerca dv <••'..' ndo têiri, por ora, nenhuma, perspectiva i/itanío
no Que teio fazer. Dos >«'.' restantes, a opinião que prevalece
indica que apenas 1 entre i poderá realmente praticar u
advocacia. A maioria dos que estão certos de dedicar-te à
caireira jurídica preferem o livre exercício da profissão uos
cargos oficiais. Menos de *'¦'• n\ostruràin infevôsse pelo tra-
balho de investigação cientifica em seu, campo de estudo.
^ A coilsulta foi realizada principal nu nie entre estudantes
que concluiu ni, sua- carreira ôste ano, A conclusão a que che-
•juram ns pesquisadores foi de ijue menos de 84% doe. eslu-
dantes dè Direito que iém a .101V1: de assistir regularmente às
aulas estão em condições de aplicar, atualmente, os conhe-
cimentvs adquiridos durante os estudou universitários.

Quanto às inovas, estus declararam que; abandonariam
a carreira após o casamento. É1n relação aos homens, a
porcentagem de mulheres quo estudam na Universidade ó
elevada, pois cerca de 1/3 das respostas à consulta pro-vinham, do moças.

7Na Fábrica de Papel Alcântara
i-|i--h--éi'»—¦¦> âsmmWstm 11 iwnt» 11 imnniMiii — hhimis-i —ii 1

Lucros Elevados e
Salários Baixíssimos

MOSCOU, 30 (AFP) _ A
recepção oferecida pelo em-
baixador da França e senho-
ra Maurlce Dejean cm home-
nagom aos senhores Guy
Mollet e •Ghrlstiári Pineaü.
estando presentes os senho-
res Bulgânin. ICruscIiidv, Mo-
lótov, Mikoyan,. Malenkov.
Kaganoviích e Pervukhin.
foi. filmada pelos cineastas

. soviéticos e incluída om do-
cumentftrio a ser exibido nos
cinemas dcsla capital. Esse

marmÕrarTa™
universal ltda.

. Executa-se qualquer traba-
lho concernente a arte. Ser-
vloos de cemitérios, copas,
geladeiras e construções. Em•mármores e granltos naclo-
nais e estrangeiros. Escrito-
rio o oficina. Ruu Joào Tor-
quato. lt)2 — Bonsucesso —
Tels. 30-571Ü e aü-152ü.

documentário apresenta a
chegada da delegação fran-
cesa, 8 recepção ria residên*
cia dc Vorochilov, a inaiigíí-
ração da placa comemorativa^-NormanrMe Niemen» e di-
versas cerimônias que termi-
harárn pela assinatura da de-
claração comum frnnco-so*
viética.

,—*¦• —m**Mmai.iiimuuuii ui'w«tmr ;¦¦*¦ ^'¦= nn»;¦ -.—¦.*¦»,,1 pJ?«Si«M!W^^
t o Fim

%aEste ano o rrlo e torte. AV, Sueter de lã com fet- '4.
¦% tro a Cr5 220,00. Colete tle '4
•g là com fcltro-.ÇrS 180,00. K* Amaury. Rua. da Alfãn- &jf dega. 318 — l» andar, i
g Rua Vinte de Abril, 7. «.-g loja. Atendemos pelo re- *a
g embolso. g

Apesar de obterem em
lSíõâ um lucro liquido de a
milhões dc cruzeiros, os pro-
prletâriós da Fábrica de
Papel Alcântara, em Sâo
Gonçalo, pagam salários ml-
seráveis aos seus emprega-
dos, èhí número aproximado
de 200. Muitos não recebem
sequer o salárlo-mínimo. As
leis tniballüstas ali também
nào são respeitadas. Os tra*
balhadores são obrigados a
comparecer ao trabalho aos
domingos e afinal são bur-
lados no direito ao repouso
semanal remunerado.

Além disso não são das
melhores as condições de
trabalho. Não existe vestia-
rio parn os trabalhadores.
Tttdpouco bebedouros ou ba-

uhelros. Muitas vé2es, com
a falta dágua, são os traba-
Ihudures obrigados a beber
água próximo à Fábrica
ETetrò-Qutoiçâ" cujo liquido
está sujeito a infiltração dc
elementos tóxicos emprega-
dos naquela fábrica.

Mas os trabalhadores sa-
bem que unidos podem con-
quistaí melhores condições
de trabalho, melhor salário
e o reconhecimento dc seus
direitos. Por isso estão se fi-
liando à Associação dos Tra-
balhadores em Papel, Pa-
pelão e Cortiça, e contam
que em breve seja ela tj-ans-
formada em Sindicato, paramelhor lutar por suas rei-
vlndieações. /Dn SucüvsbI
de Niterói).

PARA OS FUNCIONÁRIOS ESTADUAIS

Nn 
if» ¦17 '/Vfi i\ O Oesãmmo. Angustia. Fo-

IV St V'-ir 9 S bma- tnsdmu. irritam»
mentos dKinfdrioiMade e insegurança. Idútas de trocasse-Esgotamento. UifUiuldades sexuais no homem e r.u mulherTRA'lAMtiNW...mei£01AUZAl>0 DOS DISTORBÍÚÈ
NSUBúTWua.

CLÍNICA PSICOLÓGICA
a- as VI e H as IU. Diariamente.
ftUA ÁLVARO ALVIM, ül -

13* ÁüvJDAB ¦ rEJ^. 62-JU46

Dr. 3. tirabois
Membiu 4u 'clooiét",
for the Ps.i/c/toío.y/
cal tituay o) iue.iai
tssues" - U. 8. i.

nm e mm
O funcionalismo público es-

tadual .continua empenhado
na campanha por aumento
de vencimentos e nesse sen-
tido preparam nova assem-
bléia para debater o assun-
to e encontrar a melhor for-
ma de lutar por essa reivin-
dicação.

Segundo declarações do sr.
Orlando Vilela, secretário de
Finanças do Estado, os es-
findos a ysàsDeito da sssfésis

estão sendo feitos pelo De
partamento de Serviço Pú-
blico. Mas, ainda ojiiforme
declarações do secretário de
Finanças, o aumento de ven-
cirnentos não deverá ser su-
perior a 5UVí/, quando o fun-
clonalismo reclama 100%, de
acordo com a tabela e o me-
morial que entregaram ao
governador Miguel Couto Fi
lho.

ÍDs, .SucuTisa! de Nííêcóí)

TRASUOAMO
OS 0ESP0J0S

O cmiM Ar«*!tHnk« JttÜt
AgÉii-J í- i* »\vt»»Wii'l'* tm.»**
t.at lli» | «lilWnaP *W í*Hji
lo il* l"nivt*r»Winl«' il* Hbo
l-»iilu <*r*o un*»líi'j»r o»
ipniu» itiutui* *U" Alva.**
,\,t\ed» nm **> fclIrtWIMlH
m iviniieriH il« HS** •-l*-í•,|
ItüiUta. •• !-*--'- * l""'- *•"-
giôii»* .ia tocuMadft -*»»a
«ini- imU imUMonaU da
l-ül*.

UMA CAMPANHA BRILHANTE
O» . >!-..ií.i»,!,:« cojrkoo* e*t4o de*»nioletndo «"ia yr«»«'

dmm « meritOtia compõnsq tmtm o obturdo aumento do*
f.,,*.iit hhi'.« luta nn i/i.»-. .'.}./,,',««., i.i •»(.».».» d® todo o
l*m, ilu *»ii»«| t'.ijMtul 0 »e 1.1, «ti/M..... ettn, ut »n»* **líiril»
du» ,*Urftte». .Vela fettalia tt ¦.-.¦..¦..¦,.-. •»• iniliii«»li»,
ibmngemio ettudante*, .•-,«••-* «.--»- e o i*>*-*> *•-*• gwal, quo

i, :*.r mm tiMpatia e «|»tii n> nioulteitatOes da modoado.
O it-.. - !-• .iiiiii--»ilo mio podem ttndo contar i»m n

,.- «i..íi alim ** <-.<'":- 1 •( 1 1.-.ii-i.t. i«f.i.'i..M que pro*
-«<j.,e a luto, M«i.i »« iii.f.f.iini.. ii» fe*ifntii 1* tle -»»'' '•> •"'" - ¦"
, i« j..•¦<!• pela Light, que pftttndM tíl^ncutr o» etluiojstos
«ffUtt?* ii« conee.tâa do iihatuntnto de S»**», que constitui
um direito liquido do» «- »n. »• niot e o qual einha ela te
furtando da cumprir. Sáo se l«f«i«WtiMi liimpowtro ram »
1 ndrn.-UlM ilr»rm ,liln-.li' f*|f| ;->.*. i-t qw »V COlOCO tt tVrVtCO
da Light, contm o povo. ¦. M ,.,.A campanha já conseguiu *> /"•/>¦ •'•• «• ¦ oUóriot. Habite
íou a propaganda d»< polvo, qm tonto, com farta 0 utinerom-..Ma i.i.iiir. lífüi^ir a "'juríeta" e n "it«?t*fi<*.íii'!jili!" d» t»l
aumento, /'roí-ocoii o pronuneututvnto do* ttHlrrti* publico*,
quf. par meio do Chefe de Folkki o do Prefeito, itimn-t»
ubtigudot a parhtinen.ar com o» dirigente* MtMiiunlU e sin.
.ii.*, f*rut<O"<*0H u -.11/1,i.i,.,.;. i. ii-.-, ilo pniprto Presidente da
'.-. j«iiMi. .1, que (as declarucóe* ao» jornal* tàbre o problema,
Toda o imprenw da capital, (inatmcnt*<, fmrfo i*owio watt-
ria centrai a campanha, atetla que o itiodmeiifo o6í#t'«
séria mperctiiMdo com a *ua Intensilkaçdo êxitos maiores
ainda tertlo alcançado».

Os estudante* tem reuMifo curíiifto*<i* utaniff»tuç<k* de
. ij.i!i • rfa populaçdo do Dlttrito Federal, que endot*a total,

mento o movimento. Do» Kitados cheqaut também iiioni/tMi*
tae-ôe* de nolidariedadcàUSliedemuI* entidade* emimnhada»
no wotintento, que *a «cntlrtlo «10I* fortalecida» com o crês-
cendo que assumem a* mensagens do» nfiidanle.* de todo o
-mU. Agora, diante dat violências, e*»a» mensagen* dos
fíttado» -ii... ..«ii- numerosas, trazendo oo« ettudantes
mais confiança imra a conquista desta c outras vitórias.

JOGOS UNIVERSITÁRIOS
tn<**f".
%¦¦¦ ><5, ','
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JOÃO
A üi.iA i

l't..í>c-'!.ir iiiits*-. a NnH*-»
ttuiMinriiiii greviiu*. iSoOà
eruJo pelo* itttuii».- «í»«
ntlli^rtu A«íOew<1it». íiá
âlglMI» «H-»=

Ô» mõ«i«« t»«#«íi*m. »!#'
IU» iilll.t ¦iiljili-lià Ilu lít-ili-

em H--.U-1 t-alxoi NtUri*>f, »
|lm ite t*io|»nrloiMr um i«u
eo H...Í-. «t«- pSu, de sgii«4l}i<'
ü *W* l4lilllla».

i- um Movitiiewu ju-lo *
ijini par s-5-.i mesmo *fl4 *
xmeom a tsoiWari^tle »l*
jddiâR, o apoia tranco {.lu
.i|»* .ni iuí |i|lUJci>i é** ÚM
i'I.H1 t-iiii-tHirft», tii*i> dfm
|i|úl*.ln- roíliaiUiás iv ú-, j ü
i..i. ¦¦ em pmt.

A giwfl doa ituiíii*-- úm
Tupi não !nl«*tr.*... .s;n--..i.-
« ílftj í.ri-.iutor.. l-j<-»(. UMÍt
tio de um ouvito que a pró
ju i'-tutllulc-"(> Ütt**. UM.
gutíi. £ nece**ârlo, pori*n
to, que o* ii<-!iiiii* vu-.i.ii!..!
.1 -li-i iUi Ai»«H*lfltt.i« —
ilr--I.- 04 .illiüla» «O IK-i»..»».
tU uvnici, — prtui« «tt
..i*i.i„ «04 ookgiu em grove.
K mais: «*• ntxeMário que ou
r.1.l: .li-.! .1*. em !.<••.'. .1' ¦ <••'
tle í.i'1 ::¦¦!.- ¦«;«>. PttMO. I'
. i. •! ir vigorotitiinente a .:t«
\> ll.:** llltl-lfO* lli-Ot-li.lt..'
j'i !•« . ni-. de seivm ¦•¦¦>¦
con e terem o «eu Sindicato
próprio, não perdera i>ut»

5 tMi.iliv-n.' do radlalUtat». S3u
UlO ¦•:!'• qtuuito os
demaJf.

Aic ti momento em qut*
n-diglmo» eiiaa Unha», náo
lta .ilti I.i...-..- 110 JlUlO !:)•"•'
mento do músico» a&»ocl«i'
dou. .¦'...- cnlrenum com
Mia tirmvJM, « menltliii.it!'*
tacanha do senhor João
C u I tn o n. Superintendem.:*
du*» Kmlssora.*- Associadas v
portanto, roprcs«nUnto dt
reto do Cruitó,

NQo !'-'• quem Mo ache
justo o movimento dos mú-
slcos «ia Tupi. Mesmo no*.
POStoa ii-* dlriTfâo há pcxsoflí*

1'AI.KNTIN
qW* ftüWt>««telii (tm èí mvl«dw«ç«*#* **, ihbi,íWí *
itifraimig^urM., sç qu» p,,,.,.
r< líéia i.|*'n»ir .„,, ....-^

14 »«.*|!ií,

£ Íll'*Í»lM»f||ie |i>*ti U Uê%¦fin-tWUi yrs-tifla «u; fj,^,
«m »»»uttiiaU-*- h ,,-,
m*fr,-«? « 8p>»íiv? 4* v-ttvj

(SILVIO CA4tlAji

0 *C»b*#el«dtó i^umtm
**âiim «omrsiM #*& i y-dia ,V**3ii*m*i. üi«a im^anm*K*o pu* n wm.~ ,\.
ei#nat, qge i-.^.. («-ka*
m«iii«, o«sa íantifai «*;*itii -. y.néi « tíimm* Ufliat».

l*-VI8VI£IIU---'Mrait4f
wi(t'Jiis me»*-» d« «Dk;'.;^
por moUvo d* tsM$\ <*wm
oo iibcioiom» «* iuui\ Uso»
nnl o cantor Luís \mt, q«tutor d» «Mtíiui¦* d« pi^|j.
nl» «ta osflmmio csú* \ft
nelhOf.

üS UBLttOBES l)A «v
MANA — A»*iiiimo» au pie-«rama «u* tn-<i.w.*ti o* 8»
ítMiia», apresentada ms**
I«lru ultima pi ia TV'T»q4
tiosiaoios im«misnt«fl:>i a»iu»-;j«-. de .Saiu» M.:., .
ftliroim. Mor»U ao pâfNSi dai•íuiu ¦inniliníé ctisittói m
Miu Nunt», «m -Ali üi-jí; ios 40 i*r«ons-. tiwi grau*¦Jea atiiKS.

TRIO DE OURO - O tu
ntoíO <Trlo» InUgfado pullerlvcllo Martin*, t,urdir„*a
Ritcncourt e Ilaul Sa-npsia
csjta d« malas pioiüas p*rsuma longa <-xcuts&o peloiiOrt»*. .Manaus wrá a prima-ra cidade onde atiiart aqttj
le conjunto.

IDAIITC -*hihh i £
JOIÍÍ.K Alí.\(;.\() .

Prepurando-sc para os XIII Jogos Universitários
IfruHileiros, cuja realização se auisfn/ta. os estudantes
baiano* iniciaram suas provas locais, -pura selecionar sua
representação. No clichô, um aspecto da solenidade dc
ul)r..*lt.ra dos Jogos Universitários Baianos.

IV Congresso Mundial
de Estudantes

PRAGA 
acolherá, de 26 de

..aflito a *1 de setembro,
delegações do estudantes de
todo o mundo, reunidos cm
seu IV Congresso. Convoca*
tio pnra discutir os formas è
os meios tle obter a coopera-
(.•fio e a unidade do movirhen*
lo estudantil internacional, o
Congresso será também uma
demonstração da vida eslu-
dantll, poia nele serão veali-
zados torneios esportivos,
uma exposição dc Belas Ar-
tes, uma exposição de im*
prensa estudantil, assim co-
mo reccp\*0es. programas c*..1*
turais c concertos, represen-
tações teatrais, bailes, etc.

A ordem-do-dia a ser sub-
iiietidii a aprovação da pri-
meira sessão plenária tio
Congresso consta dos seguin-
tes pontos:

1. Problemas e perspec*tivas da comunidade estu-
dantil mundial: as tarefas da
UIE e das organizações estu-
daritls ria efetivação da coo-
peração estudantil interna-
cional, com o íim de elimi-
tiar as divergências existen-
les no mundo estudantil t;
realizar a unidade doy eslu-
dantes para satisfazer suas
necessidades e reivindica-
ções;

2. Mudanças ha Consíi-
tuição da UIE, tendo em vis-
ta o desenvolvimento do mo-
vimento estudam il desde o I
Congresso .Mundial dc Kstu-
dantetí, em 1946;

o. Recomendações às Co-
missões:

a) Atividades dos estudan-
tes contra o colonialismo è

tV PREPÀRÀM-SE
PAüÃ CS C0í1SIí£SSQ3

Preparando-se para os Con-
gressos Nacional e Métròpo-
litano dos Estudantes, os es-
tüdantes da Escola Nacional
de Engenharia' reuiiifám-sé
oíitem eni assembléia geral.
Na oportunidade a exemplo
de outras faculdades, dis.
cutiràm as teses a serem apre-
bem como a orientação a sei
seguida por sua representa-
cão em umbus os Coneré**

pela plena independência na-
cional, a responsabilidade
das organizações em escala
nacional e internacional.

b) As necessidades econò
micas e sociais dos estudan-
tes-c as atividades de ajuda
mútua.

c* A reforma, do ensino,
as liberdades acadêmicas e
direitos democráticos dos cs*
tüdantes.

d) A ampliação da coope-
ração eul'-.iral e intcr-íacul-
dades, viagens e intercâmbio
estudantis.

e) Atividades esportivas os-
taduais e o problema da uni*
dade internaclonaj nesse
campo.

O A imprensa da comuni-
dade estudantil e a amplia-
ção do intercâmbio i* coope-
ração internacional entre pu*
blicações estudantis c cen*
tros de imprensa. ,4) Adoção das proposições
das comissões sobre os pon*tos 1 e 2 da Ordem-do-Dia.

5.) Ratificação da filiação
de novos membros à UIE.

6) Eleição do Conselho da
UIE.

}f MOVA DIRETORIA
EM PERNAMBUCO
Domingo último pelos par*

tlclpantes do XI Congresso
Estadual de Estudantes, íoi
eleita a nova diretoria da
União do Estudante dc Per-
nambuco, assim constituída:
presidente* (eleito por acla-
mação), sr. Gilvan Maciel;
l* vice-presidente, br. Rui
Cardoso — Escola de Qülrhi*
ca; 2-' vice-presidente, sr.
Marcelo Carneiro — Odonto-
logia; 3' vice-presidente, sr.
Ederval NOyais —- Paculda-
de de Filosofia da Universi-
dade Católica; Secretário-ge-
ral, sr. Antônio Bitu — Fa*
culdade de Medicina; 2" Se-
cretário, senhorinha Shirley
Çúrsinp — Faculdade de Fi-
losofia du Colégio São .losé;
8' Secretário, sr. José Etelvl-
no Lins de Albuquerque —
Farmácia; e Tesoureiro, sr.
Humberto Gonçalves — Fa-
1'tildade de Ciências Médicas.

£ FIRMES
OS PARAENSES

Atingindo seu 30* dia de
greve, os estudantes da Pa-
culdade de Medicina do Pa-
raná continuam com o
firme no propósito dc- só re-'ornar às aulas quando suas
reivindicações íorem atendi*
dais. Dentro destes dias, será
decidida a adesão das demais
faculdades aò movimento,
tendo o Diretório Central de
Estudantes resolvido realizar
um plebiscito para anscutar
a opinião da classe diante
da greve do sacadêmicos de
Medicina.

* TEATRO
O TEATRO NAaONÀL

POPULAR, de Jean Vllar,
apresentar-se á tlurunte uma
quinzena em Avignon, (*orocasláo do Festival de Arte
Dramática dc Avignon. As
representações serão ao ai
livre. «\ estréia será com
iNúpcias de Figaro*-, dc
licaumaicliais. Sluikes(H!are,
Mollòru e Victor Hugo s-*-
rão representados.

iç CURSO
CURSO DE LÍNGUA ITA

LIANA — Acham-se abertas
na Universidade tios Estu-
dos de Urblno, na Itália, as
inscrições paia os cursos de
verão jiara estrangeiros, qm»deverão ser ninistrados ti.-
30 de julho a 3u-de agosto
próximos. Os cursos dc lin-
gua Italiana a serem minis-
irados pela Universidade ie*
rão dividido*-, em 3 graus:elementar, médio e superior.
A par dos cursos de língua
serão ministrados outros dc
cultura italiana: literatura,
filosüüa, política, cinema,
teatro, etc. As inscrições se-
tão aceitas «ité o dia 20 de
julho, do corrente ano, nfto
sendo necessária a apresen-
tação de nenhum diploma.
Para a obtenção do diploma
bcrà cobrada uma taxa de
1.000 Jiras, acrescida de
6.000. referentes à taxu de
inscrição. Informações sô-
bro hospedagem, excursões.
concertos, óperas, bem como
para obtenção do catálogo
contendo todas as informa*
ções sobre a Universidade e

os cursos a serem minUrra-
dos deverão ser solicitada-;'ilretamente J secreta ru daUniversidade tle Urblno. Vila
Safíl, I. ürbino, Iiãlin.

• MÚSICA
O CONCURSO MARGUE

RITE LONG-J.VCQUE3 THI-
BAUD será realizado era Pa*
ris de 17 de junho a 1* de
julho de 1957. Jovens pia*•listas e violinistas brasilei-
ros deverão participar. A
iniciativa da participação de•brasileiros cabe a Juventude•Musical Brasileira, liliada «
Federação Internacional das
Juventudes Musicais. Além
de prêmios em dinheiro os
vencedores do concurso se-
rão contratados para atuar
como solista" cm concertos
sinfônicos c realizar reci-
tais c gravações em discos.

ORQUESTRA SINFONI*
CA BRASILEIRA — Será
realizado, no sábado, às 16.30
horas, no Teatro Municipal,
um Festival de Música Bra-
sllcira, com obras de Camar-
go Guarnieri, que será tan1.*
bém o regente. O programaassim está constituído: —
«A bertura Concertante.-
¦ lt)42); tConcerto n* 2-, paraviolino e orquestra (1952;,
em primeira audição no Rio,
tendo como solista Anselmo
Zlatopolsky; .-Suite IV Cente*
nário:- (1954), em primeiraaudição no Rio; .-Concerto n
2 . para piano e orquestra
(1946), solista Jaime In
gram.

Informações à Av. Rio
Branco, 137, 8» andar, íala
918. Tel. 22-.1592.

JUB1LEU DE PRATA DE
HERBERT M0SES NA ABI.

As Homenagens da Câmara do Distrito Federal

CIOLQTROK U
UNIVERSIDADEm mmmm

MOSCOU. 30 (Inter PressiMa Un*. tisiüaue A, ülÍMa-
nov de de Leningrado foi ins

• aiacio um iaoúraririo cuir, c-
isietron.

O c-lclotrori serve para a
aceleração artificial dos deu-
tpns-núcleos dos áíornog do
istupo pesado do hldrpgêneo

ate comunicar-lhe U ir. a
energia de 5 milhões de-ele-
lrOv6K'ios..

JOSÉ R. MANJOU
tceiia-se teitto a parllr i!*- Ci-S U00.Ü1 í

.4 L H A 1 A .1 L P U \- ti L A ti
RUA SETE DE SETEMBRO, tSJ* - .V ANDAR .
SALA 502 _TELEFÒNl£:42-õ7Se

•j\*a sessilo ordinária da
Câmara do Distrito federal
cio dia 28, ocupou a tvibunà,
para requerimento verbal, o
vereador Frederico Tròtta,
que solicitou um voto de con-
gratídações com o s.-. Her-
bett Moses, pem passagem
do 25.° aniversário dc sua
investidura na pres-dência
da ABI, pedindo, ainda, queo Expediente dc dia 1.° de
Junho, quando oi-orre aquela
efeméride, soja todo éle de-
Jicacfo às comemorações em
homenagem ao jub'leu de
prata do presidente d?. Abi.
A Câmara aprovou o reque-
rimento.

25 Anos Consagrados
à imprensa

No dia ciue assinala o 2õ.D
aniversário de gestfto do sr.
Herbert MòSes na pr-.sid'ôh-cia da Casa do Jornalista, o
embaixador Os waldo Ara--.ha pronunciará, às 10 horas
da manhã, de 1.° de júnhõ,no saguão da ABI impor-
tante discurso em que abor-
dará a situação da imprensa
no nosso pais.

Falando ia inauguração do
título "Edifício Herbert Mo-
res", recentemente atribuído
per decisão da Assembléia àsede da Casa do Jornalista,
à run. Araújo Porto Alef-re,
o _ antigo chanceler ? ¦sx-mt-
nistro da Fazenda prcteú*rá0 prefeito Neg)ão d* Lima
que, em nome d* cidade¦descobrirá a ins*-íiçáo grava-da à entrada do prédio.

Gravador na HoraIr
1

Graya*sÉ em qualquer ob-
jetò; Esquina de JoaauimPalfiàreS, 6 7 4-b-í ! m às J ¦

Presidente Vargas ;

A Associação Brasileira d;
ímjprensà convida as aulori*
dades, diplomatas jornalls*
tas, amigos do homeougeaii1;'
e especialmente os sócio» "a
ABI e suas familiar para m-
sistir à solenidade,

MJX-JQRNAL,.
FESTEJA HOJE 0 Slb

28? ANIVERSÁRiQ
O dia 1" de junho data na*

talioi üo vLüXJOKNAL»,
é, s'! mdúviaa. de significa'
gão '-spccial pnra a nossa im*
prensa, que ti:ni nessa utllls-
sima empresa um eficiente
colaborador e divulgador das
suas idéias e opiniões. Len*
do os principais jornais dia*
rios exstentea em todo o
Brasi cLUX-JORNALv for
nece aos seus numerosos as.
sinántes um esplêndido ser-
viço informativo. por roew
dos recortes que extrai oz-
queles órgãos, 'versando sô-
bre os temas, que-cada sss.'
nante escolheu ae. contrata,
a pesauísa. Possuindo suçur-
sais ein São Paulo, Belo .^*
rizonte, Recife, e Porto A^
gre, com numeroso corpo^os
funcionários especializados,
«LUX-JORNAL» conta, en-
tre os seus milhares de clien-
tes, inúmeros departamW
tos da administração pu»*'-
ca. tanto federal como dos
Estados, assim corno m"'1"^*
empresas industriais e co-
merciais, além de asíoci^
ções de classe, escritores,^
ltticos, artistas etc B coro
a mais franca simpatia.W*
consignamos a passagem"
28' aniversário do &"'
-JORNAL, felicitando v i"
mente o nosso conirace¦ ^
cente Lima. seu àisr<c- »-_.
tor,
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Sindicato Nacional do* Aerovtârlo» atfi «ramo.vendo um eoncumo para encolha de »ua lUhtlu Fniín tna candkütâj J* foram Inucrltns « „tfto KSIVM nam OMWgttir voto». O* oeroviArloTdi CríttSmto Sttí nali/aram uma festo cm homcua-semà ShEaiiUtü, um verdadeiro auceaso. Houve exibições *? vüC
;Jlt«U>, IttUkjM de um animado baile dirinido pela oratu»ra da pioprla Cruwlro do Sul. nue aparece » jSotSlado de alguma* Joven* aerovlàríaa. *
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Potutfvel uma |kmíç&o iiuiís eu* níi?-* »•••»••.•.' iIuh pi I.h ,,,-s |>utr»miiii— iPrectaunoe e*t«r polidamente unidos para coinpiihtur um nu»
mento à altura de romk»k im-c«-m»ííim1<-«»— O* traballiatlort-fi pit^am j No w*imo -,..>.•.., ttu 5

iiwl,. mi «i-. ntrn I •*= U horaa, dirigente* e mi
Í!'-!i!-! l!.'l.' 'Alt V*l0

Sitiar.O-Mínimo
A i- ¦ »•' **n..ii, ai tlr t-.iu.tit» . n. i. -. ,*„., i.i-. Hu

lUU .~U , ..I.U.lall.l.. I...1..-, ft« . i.i 1.1a.I., - il, .11, a|, , w
<g lt .t.atl.-t.t.,,, -, ,ill gl tal |l«i«* ,,,,,, ,. „„i..,, ,11, | ,| J,,,,!,,,

-.Intillui ti» Mlll.ll.Olt, .!..-. Il.-I. I. i,,., à lllt* .1.. -. It-i.1., 'ni
-g |,ata Itslai tia t iiiifanli i dO ¦-.! >i ;•' i.ili.lm.. . unira* rrj
§ i iinti, »,.- j.

Congresso
tle Minério»

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

IAGA.MÍNTOS FACILITADO^ K FINANCIADOS
Aderência Imediata tanto na superior como na tnfe*nor. Pontea móveis tRoacha) e fixas. Contemos em 30minutos. Reformas de dentadura*, Tudo Moldo Prótcsn

própria. DR. N. ISIDORO. Rua Elpldlo Boamortc, n. 2&sob. Próximo ao SAPS da Praça da Bandeira. Diária-mente, do o às li) horas. Telefone 48-1073. InformaçOc*q orcaroentoa «em compromisso.

IMPORTANTE ASSEMBLÉIA
DE VENDEDORES AMBULANTES

Os vendedorci ambulantes
rculirarfio, no dia 3 de Junho
próximo, às 14 horas, na se-
do de sua Associação, situada
na mu Carolina Machado, 32,
em Cascadura, uma Importam
te assembléia geral, a íim de
tratar do seguinte: presta*
ção de contas das últimas atl-
-idades (registro da entlda-
de, mandado de segurança,
etc.). Será, ainda, na ocasião,
inaugurado o ambulatório
médico, o departamento ju-
ridico, oá cursos de ensino
primário admissão e do ai-
fabetização gratuitos, curso

de datilografia, o serviço de
biblioteca, os serviços recrea.
tivõs. As consultas médicas

GREVE NO PORTO
DE BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 30 (AFP)

Os trabalhadores portuá-
rios começaram hoje, às 9
horas, uma greve de 24 ho-
m.-... A medida íoi decidida
pela sociedade de resistência
.los operários do pôrU desta
Capital, que pede a diária de
oitenta pesos sem descontos
(«ra todos os trabalhadores
portuários do pais, pagamen-
to integral da diária do ope-
lário acidentado, obtenção
dessas melhrorias com retro-
atividade a partir de pri,*
meiro do fevereiro último e
livre discussão dos seus pro-
ijlemas com os patrões.

o jurídicas serão gratuitas
aos associados.

A assembléia vem sendo
convocada através de grandenúmero de editais volantes,
distribuídos aos vendedores
ambulantes.

Os metalúrgico* •«u «*
preparando pare dar um no-
vo * vigoro»» iir.imi-., na
-.Ua lUU por Utllltr.',' I (lo M
l.-riov Amanha, na Mdl do
Sindicato dou «xieta a Rim
Marli e Dam», 53, *erâ••-.tiiíaii.- uma nova, aeuao
da auembiéia permanente,
em que »•• encontra o Hindi*
cato. Poulvetmento, ae até
a realização dnu tMystm/
bléia, oa empregadore* nao
apresentarem uma propost-i..iti*.f.itòii,i, oa metalúrgi*
*"•- adotarão uma poalção
mais enérgica, üieltt-lve
marcando um praro para
que íl---- ae manifestem con*
cretamente «tóbre auaa rei*
vindlcaçócs.

MOBIUZAÇAO
A Diretoria f a ComUtóo

de Salários vem de**nvol*
vendo amplo trabalho do
mobilização Junto a* fábrl»
cai, a fim de assegurar o
maior comparcclmcnto na
.1.- ¦ ''iiiiilt-i.i de amanhã, que

FAVORÁVEL AO
ENTENDIMENTOS
ENTRE AS DUAS
ALEMANHAS

BONN. 30 (AFP) — O
Partido Soclal-Democra*
ta, cm resolução apresenta*
da hoje de manhã ao Bun»
desta-:, pede ao governo íe»
ueral que empreenda com as
nutoridades da Alemanha
Oriental conversações susce-
Uvels de melohrar as rela-
Coes entre os nlemãCK do
Oriente e os alemães do Ocl-
dente. Tais negociações deve»
riam determinar notadamen*
te umu anistia reciproca
em beneficio dos detidos por
delitos políticos, n livre clr»
culação dos escritos, liem
como a normalização do trá-
íego de passageiros e mer-
cadorlas através da linha de

PREMIADO «ORLA MARÍTIMA»
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Caminhando para completar três anos di? existência,
^Orla Marítima», órgão dos traballtadores do mar, íir-
ma*se cada dia mais como um dos melhores jornais sin*
dicais do pais. Circulando regularmente, com avultado
número de páginas, contendo sempre matérias vivas, can*
dentes denúncias sobre a vida e o trabalho dos marítimos,
«Orla Marítimas- fêz jus a um prêmio na recente exposi*
ção do «Mês da Imprensa Sindical*. No clichê aparece
um dos redatores de «Orla Marítima* quando recebia das
mãos do sr. Joscclyn Santos, secretário do Sindicato dos
Jornalistas, o diploma do honra conseguido por seu
jornal.

Problemas da Mulher Trabalhadora!

Crescente Emprego da Mio-de-Obra
Feminina em Fábricas do Est. do Rio

Vivas denúncias contidas no relato rio da delegação fluminense à Con-
ferência Nacional de Trájbalhádòr as — Um milhão de camponesas

mourejani uo interior do Estado
do já haver adquirido alguns direitosIniciamos hoje n publicação do relatório

apresentado, na Conferência Nacional ile Tra*
imlhadoras, pela delegação do Estudo do Bio.
\s denúncias nele contidas, que põem a nn ns
péssimas condições em que vivem, tias chia-
des e nos campos, ns mulheres fluminenses,
lornrn resultados dos trabalhos da Conferên*
<ia Estadual, que precedeu ao conclavc
nacional.

UM MILHÃO DE CAMPONESAS

«Representamos as mulheres trabalhado*
ras tuna parto multo importante na vida eco-
uômicà do Estado. Em todos os ramos de ati-
viiliide, desde os menos importantes ate os
mais ¦ecisivós, faz-se sentir de modo cresceu-
to a participação da mulher trabalhadora

Perto de um milhão de camponesas It-bi"
liuu do sol a sol nos nossos campos ç tmasu
sempre ii terra que regariti com o suor de
seus rostos não lhes pertence nem u seus ni.i
ridos ou filhosi Milhares de operárias, mato
ile 15.000 asseguram com a técnica olevadn
que iá aílqulrJrani um elevado padrão dos
produtos têxteis em nosso Estado. Outros
Importantes setores profissioimis estão qun
¦6 totalmente sob a responsabilidade da-anao
'le obra feminina, como as salgas, a fabrica
->e íósforos, varias seções das fábricas de vi-
iros, mais da, metade dos serviços das repar-
tíçfies públicas, a maior parte do comercio a
varejo, serviços em bares, cafés. etc.

DIREITOS SONEGADOS

A mulher trabalhadora «^eo"se'nS
tis demais trabalhadoras brasileiras, apesa-i

quo
lhes silo assegurados pela Constituição Fe-
dernl o a Consolidação das Leis do Trabalho,
ua prática entretanto vô a cada dia, negados
esses direitos, pois os patrões se aproveitam
tia falta de fiscalização do Ministério do Tra-
balho ò da inexperiência das trabalhadoras
para negar o que já é um direito.

Tonto assim, que o direito dignificante de
ser mãe, chega t ser negado às operárias :l<
diversas fábricas. Nessas empresas, como
por exemplo na Fábrica S3o Pedro de Alcân-
tura de Petòpòlis, nsoperárias são proibidas
de ser milei, sob pena de serem despedidas.
As operárias novas são contratadas a titulo
de experiência até que os médicos veri fiquem
não estarem as mesmas grávidas.

DIFERENÇA DE SALÁRIOS

Nu que toca ao pagamento de salário igual
para trabalho igual, direito, assegurado por
lei, não é obedecido ein nosso Estado. Ora,
porque a trabalhadora é menor, ora porque
é mulher, os piitrõus pagam menos por um._
Itabitllto Idêntico ao do homem. V,' conhe*
eido o caso de uniu moça <l.- 17 unos da Fábrl*
en Maríti, que mesmo fazendo trabalho igual
ao dos adultas e de homens, teve, negado
pela .lustiça, do Trabalho o direito de receber
um salário Igual. AÍOm do não pagarem um
justo salário, os patrões de forma crescente,
lauto nas fábricas como tu\ comércio empre*
gani cada vez mais as menores de 18 anos,
que são logo despedidas antes de completa*
rem 18 anos, a fim de não lhes pagar sequer

<» salário-minimo.»

^>tk tí W 031 i-Mk y.'\ í'>t^ tfík lí^S i

.IUNTO OE CAMPO ÓRANUÍS |

J^S AS melhores condições, so alesnee de todos.
Prestações a partir de CrS 220,00 mensais, sem juros.Marque visita, sem compromisso ou despesa, peiçstelefones: 23-21^7 e 23-2188.

CIA. D£ EXPANSÃO TERRITORIAL
«Há .'<:? anos s*S vende (erras que valem ouro».

Kua visconde de lüJiAiiraa. tíü-S' **jid.-»,r

ikrwirá coiuntulr uma de-
inoii-iiracáo A* unidade e
uma advertfmi» pam o*
empre gadorta.

DlveruM couiandos pcrcwr»
(«ram oot«n o* lOCMti dt» tru-
biitho, O »r, Jo»* t-*->lt* Cft»la,
r«pf*8Mntant« da ComUsSu
¦¦-o ftaiártot, durante uma
palaitra ontwn com «« "fx-.
rirtot da FumllçSo America»
na. na Tijuco» dl»«:

•- 8« nao «sstlv«rmos MU
>'.i!a.:.i. unidoü tlnde o» Io»
.ai.-, de trabalho . em t^rnu
iio sindicato nio »erá pe*»i-
vel .•.¦iii-iii-uni!.-. um au-
monto qua vtnha tat-»f-(r«r
nottaa nccrviii nir Deve»
mo* dar umt (femoiuiracAc
dt ti- -.i unidade o «m¦¦ t
çlo de luta, superlotando a
sede do sindicato, na amem»
bUla de aexta-fetra.

PAGAM MAIS CABO
Em meio aos riso» dot tifc-

balhadoroí, Jo. ¦ i .-u*. co»
mentou a propotta dos pa-
troes de 20 por cento, basca-
da na "inionnaçAo" do .......
de vida fornecida pelo SEPT,
e ressaltou:

— NAo pixkw, aceitar
uma proposta irrtN.ru como

«•íi- quand» iodo« ttu. •--»,.
Umu. nu» a . jicsh . di vida
foi muito -írm de .(. percento, s. no mN tm KM
houvo uma onda. .u MBW>d»», i-üino o d»-. iia»t,»j!'pn-'
ne bondes, das larilA» u».
t '.-• 1.1"-. es .--..ti-, altn •»«*
Ktm concorrido para «levar
o custo d* vida, váo »*-m tfú»
vida *«rvir do pretexto» a»-
ra ii.iv.. mimemos.

JA na última mesa-redon*
da realiisda no MinluArlo do
Trabalho, o ar. ücnedlio C*,^
queira, prnmidenle do Slndl-
CalO dOS M.-l..lill •.-lio-, trfii.
inndo a otnrbl , ••<¦ n -,\. atlr-
mou, que oa :• i,..|i, ,,iure*i
.«Ao . .1-1..' ¦ . i-. de (Man as
lormaH. Aièm de perceberembaixo* nlàÜtoÁ nunca co^
MpÕndtfltM «o cuito de vi-
da, os irabaihitdvrt*s .temore
juigam sjusm compras mais
caro que u*> pat roca. SAo obrl*
gado» a conipnir no c.tJift*
rio pagando multo além do
i'i..... á vüita. (omprani noa
armazena com cadência, pa-
gando preços que os donos
dos armazena acham que Ja
vem lhea impor. Dal a pro*
mente necessidade que sen*
tem <la melhoria imediata de
seus salários.

t» reu
i-ic na sede do Sindicato dos
M.111T1 ¦ :i»j para voltar
a .!.-! ..•.•! aua ¦-.-!• !¦...¦...
no Oonmno de IVíesa do*
Minírtoii.

JA .-ia drvulaitdo um ma-
nii**»t<>. assinado por dÉH<
nas iln diriisneie* (le Federa-
ç.vs o Sindicaioa de traba*
IhAdore-.. em npòln ao jw*
tritieo conclavc-.

JornaUstai
No mAs vindouro. wtrAo

n-uii.-.i.i ii no SimtiCAto dot
Jomalisias, ••lelcéc* para re-
novac&o de Direioria. Conse*
lho Fiscal, n-j.|.- . !.t .,•:!, no

Conselho ila Fi-deraçâo Na-
clonai de Jornatl.tas o re»*•-.vthui Miplentc.. Mni* In*
format.<Wh (»odem ser obli*
da* na «ecretaría do Sindi
cato.

Contrame*tre«
Têxteia

O Sindicato <i - M<vin*s •¦
I ¦•!.'.: llt:r;(|r- ei|| FtAÇAO O
Tecelagem reali/arâ uma as>
(wmhleía, na LB iiora* do dia
2 de junho próximo, |»aradlscusaao .- votado do sua
previsão OràUMntÃrla para
o exercício «ie 1937.

Papel e Papelão
O Sindicato do. Traba-

.ii.u."i«-a nas li.iu-.iii.,- úe
Papel. Coniç» i» Papelão re-
novara. cm *,'5 de junho pro-
ximo, sua diretoria e o Con»
selho Fiscal. Encerra-se ho*
je, dia 31, o pra/o para Ins*
crlcAo de ' i: ie.» roncorren
tot,

Operários em Moinhos
AmanhA, da 1.'. At 1? ho-

ias, «s u>|H'r*-rlos em mol-
iihos vfio »«• reunir em uwa
friinihí 

assembléia nn sede do
Indlcato dos !: ¦ i.i viários, a

ilm de apreciar a respoiia
?-«»»JXÍW»-KHE*#s*^^

patronal¦ miicMu

Eattva \'f-»\i.ut.i

dom Aeiuviáriiis lealuara
im .ia a d-» junho próximouma atü-i-iitiiléja em sua sede
à Av. PrwiiWnie Vargas,
1,131, pana ddMUCl ¦-*¦>¦¦'«.< -,

??*» illlrl^ssa- da toljwraçâo,

Eiitivndoreg
11.., i.ü.. -<- oi..-:«o o prazodn cinco dias para registro ifo

liiapat! •jt:r .'. lu tirli.) A«
•*irl. ||li . .!•.,II ..I.i ,),,*, | ,• i* ..¦¦.:. - , i. ..;.- ,t -,- no dia
l.* du julho próximo.

Aposentados Marítimos
Os aposentados da v..n

nha *'....,-..,. i ..!.-.,i• , i::,
Je, uma 08s<*mbl«la. A« 13 ho*
raa, de sua ..• - ,\. parairalar do aumento de proven*tos e outros assunto»,

Metalúrgicos
Aiii-nha, d.- feira os m*-

laiúrgicog vAo w «unir no-vanumto em aamnbWi paratomar conhecimento doa on-teititlmentos mantido» peloSindicato com o* jiairôes sò-
bre o aumento de salário».

Federação
Dos Metalúrgicos
Hoje dia 31, a Fcdrraçfiu<•«» Metalúrgicos do tUtado

do Itio realizará uma reunião
de seu Cunseiho para debater
queslfui i'<- mví,'-*;ca doa alu-
dlcato-i ¦.¦-.ri..-i.

'HM^ySaY tWÊÊM*^^*WÊSâ ¦ >0I4

1 aPw^V .va**. »i'rf-zl^K fl-*ttft"BQm- o-^ff *z» ?»w*Ws'*m^mmmm';í?*^»ifeSí:ÍRPv ^w* '¦* gH

Flagrante da úlfiuia mesa r
DNT. Os patrões, mais uma ve.

cdonda dos metalúrgicos no
t, mostraram-se intransigentes

PagarDeve o B. do Brasil
Vencimentos aos Convocados

***********
ANIVERSÁRIO

DO SINDICATO
DOS PROFESSORES

Hoje, a partir das
16 horas terão inicio as
80lenidadcs comemoruti-
vas do tVS* aniversário de
fundação do Sindicato dos
Professores de Ensino Se-
cundário, Priyiário e de
Artes, do Rio de Janeiro,
em suu sede social, à Av.
1S de Maio, JJ, mia, )0g.

Após o ato, do qual por-ticiparáo, além dos pro-
fessores, vários autorida-
des, parluimntares c hot
mens de imprensa, o Sin-
dicato oferecerá, uma re-
cepção aos presentes.

O consultor geral da Re-
pública, sr. A. Gonçalves de
Oliveira, deu parecer — ja
aprovado pelo presidente
Juseelino Kubitschek — ia*
vorávcl ao pagamento pelo
Banco do Brasil de venci*
mentos ao funcionário, que
por eles optar, quando con*
vocado para o serviço mili*
tar mi para estágio. Isto,
porque, conforme salienta,
trata-se de "um órgão que
exerce atividades por dele*
gação do Poder Público".

O parecei* A. Gonçalves de
Oliveira foi dado a propó*
sito de uma consulta do Ml*
nistérlo du Guerra cm íacn
da siuiiiçã'' tle um aspiran-
te a oficial consocado paraestágio, que, ao optar pe-los vencimentos de sua fun*
çáo de bancário na vi .ia ci*
vil, foi informado que sò-
mente teria direito a dois
terços.

Dentro de Oito Diat;

Será Julgado o Dissídio
Dos Músicos em Greve
No T.R.T. o processo - Solidariedade: ura dín de salário de cada;

músico carioca
Dentro de oito dia* o i*.-

bunal Regional do Trabalho
deverá julROr o dissídio co-
letivo dos músicos das Rá*
dlos Tupi, Tumolo c Telcvi-
«So Tupi, que se encontram
em greve, exigindo aumen-
to de vencimentos, rcglmo le-
gal de '«..-tratos de trabalho
e horário regulamentar.

E, enquanto o julgamento
nio se der, a greve contl-
nuará, podendo, no entanto,
ser suspensa caso as cmprC-
«as de Chateaubrland aten-
da às Justas reivindicações
dos grevistas.

SOLIDARIEDADE
A greve dos músicos dasempresas de Chatcaubriand

vem tendo o mais franco
apoio de toda a corporação
tanto nesta Capital, comoem vários Estados. Uma co-missão de associados do Sin-dicato dos Músicos já íoicriada com u finalidade derealizar bailes, "shows" e

festas, a fim de angariar
fundos para a manutcnçio
do movimento. Conta, paraIsto, com o completo ajwlo
não só tfe músicos como mm*
bém de cantores o artistas.

Outra importante manifes*tação de solidariedade aos
grevistas íoi a decisão dosdemais músicos de doar-lhes
um diu de ordenado, o que Jàvem sendo feito. Nâo 6 Istosó. Músicos, que trabalham
em dois ou tri*.-. lugares, tí-m
posto um lugar á disposição
dos grevistas, como 6 o ca*so dos que trabalham na Rá-dio Mayrink Veiga. Contrl-hulçôes Individuais vèm sen-do feitas pelos músicos dos«Danclngs Urasll. Avenida,da «Boite*» Copacabana, daRádio Nacional. Mundial coutras.

PREJUÍZOS
As empresas de Chateau*brland, por outro lado, váni'ondo fabulosos prejuízos.Basta ver que as Irmãs Ba-

marcada para anteontem, íoi
ter sido ontem, realizado o
enterro do operário naval
Geraldo Cardoso Vieira.

1I

Milhares de Pessoas no
Enterro de

Geraldo Cardoso Vieira
O enterro do operário na*

vai Geraldo Cardoso Vieira,
realizado ateontem no cemité-
rio de Marui em Niterói, vi*
gorosa demonstração de pro*testo contra o descaso do
Lóide pela segurança dos
seus empregados. Êle mor-
rera, como já noticiamos, du-
rante o choque entre o na*
vio cltajai1- eom a lanclut
«Lóide 17i. que viajava re-
bocada, o que constitui peri-
íjo ao tráfego da Guanaba-
ra. Estiveram presentes mi*
lliares de trabalhadores, to*
dos os presidentes dos sin-
ilicatos marítimos e das Fe-
derações marítimas, direto
res e ausociados de quase
todos os sindicatos de traba-
lhadores de Niterói e São
Gonçalo. Também comparece-
ram o comandante Geraldo
Paula Saldanha da Gama, o
vereador José P.amos. o
deputado lrineu José de Sou*
za, o vice-prefeito de Niterói,
sr. Wilson Pereira, o repre-
sentahte do deputado Celsu
Peçanha. Falaram, durante
o sepultáméhto, diversos
oradores, entre os quais o
operário João Cristóvão de
Amorim. que propôs ao co-
mandante Saldanha da Ga-
ma a mudança do nome da
lancha de <;Lóide 17» para
«Geralò Cardoso Vieira». A
vitima deixa viúva e cinco
filhos.

VISITA A MOCANGUÊ
A visita de inspeção dos

dirigentes das federações e
sindicatos marítimos à ilha
de Mocanguè, que estava
marcada para ontem, foi

Comandante da Aviação
Norte-Americana

Aceitou Convite Soviético
Acompanhado de outros oficiais superiores
assistirá as solenidades do Dia da Aviação

.Soviética — Comunicado oficial

,.4
tlstaa •— Linda e Dlrcinha —
contratadas pela Rádio Tu»
pi por nada menos de 110mil cruzeiros mensais aindanfto puderam estrelar e isto
porque não há músicos parao acompanhamento. A can»tora «La Mexlcanita», eon»tratada há vários dias pelaTupi, tem cantado ucompa»
nhada simplesmente por um
piano — o que lhe tem
provocado descontentamento,
pois, seus números perdem
quase todo o brilho. Solida»ria, ademais, com os grevls»tas Já jiropôs A direção das
Associadas a anulação docontrato, no que foi Impedi*
da sob a ameaça de ter de
jingar cerca de 300 mil cru-'zeiros de indenizações.

Igualmente, grandes pre»;Juízos tèm os patrocinadoresldos programas, que sáo, por!cima, ludibriados: sáo irra»;dladas gravações de progra»mas como programas «ao'
vivo-» (com músicos).

WASHINGTON, 'M (AFP)O general iNathan Twining,
chefe do Estadò-Mâior da
Aviação dus Estados Unidos,
assistirá às cerimônias q u c*
devem marcar, a 2-1 tle junho
próximo, um Moscou, o --:Dia
da Aviação Soviética».

O seciutáiio do Ar, Sr. Du-
nakd Quedes, fêz hoje de ma-
nhã a seguinte declaração:

v.Com a autorização do pre*
sidente Eisenhowcr, o g«;ite*
ral Nathan Twiinng, chefe do
Estado-Maior da avioção dos
Estados Unidoò, aceitou mij

ATENÇÃO !
"Obras Completas de Jorge Amado"

Vendemos a coleção completa deste maravilhoso autor Í' '" . 14 volumes em encadernação de percaline, $
(Ir» mirii titm TTflpIlttATYinc t\ nntraimanfrs am 1C íá

| 0 brasileiro,
| -^ lombado de ouro fino.
igj lombada de ouro fino. Peçam umn visita do represen
I ^ tante, sem compromisso, pelo tel. 49-77(38 — sr. Rui.

Facilitamos o julgamento em 16 p

Nes* I
p ta coleção, já está incluído o volume «O Cavaleiro da ^
Ú Esperança:. (Biografia de Luiz Carlos Prestes). Ú

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTARIO

do Ouvidor, 169 - S. 917 - Tel.: 436475
HORÁRIO*, de 11 às 12 e de 10,30 ãs 18,30

convite do governo soviético
para assistir às festas daaviação soviética, a 24 de ju*nlio. u secretario de Estadoé o secretário da Defesa apro-varam decisão.

0 general Twining seriiacompanhado por várioB ofi-
ciais superiores».

Ü convite de Moscou foiontem transmitido oficialmen-te, durante a tarde, ao gene*ral Twiinng: pelo coronel Bar*
hahsky, adido do Ar soviéti-
co nesta capital.

•^mmmm\\mmms»í'

Seu Dinheiro
é Suado

35 Amuury ujudn você t
% cconomlsar.¦A Gimisus italianas .. CrS
g SO.OO, 100,00, 120,00, 1DO.00.

fltiiu 
Ja An...•¦..icpi. 318 —

1» unilar. liuu Vinte de
g Abril, 7, loja. Atendemos
« pelo reembolso.

%**s****w&i?s*miÊÊm

SOCIAIS
Festejou

aniversário
dia 28 últl»
mo o jovem
João José
de Oliveira,
nosso leitor
res idente
no conjun»
to do IAPI
dr. Penha.

Completou um ano de lda«
de, ontem, o garoto Aluizio
Azevedo, filho de Walter daAzevedo e d. Maria José daAzevedo.

Sindicato dos Jornalistas Profissionais
do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

• bao convocados todos os sócios quites, no gozo de S6US
j direitos sindicais, para se reunirem em Assembléia Geral
j Extraordinária, no dia 1" de junho, sexta-feira, às 17 horasem primeira convocação c, no caso de não haver números legal, em segunda e última convocação, 30 minutos depois,com qualquer numero de sócios, na sede social, à Avenida
; Rio Branco, 120 - u» andar, salas 1116 a 1128, para o: fim de discussão e votação da Previsão Orçamentária paral o exercício de 1957. -.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1956.

\+\*\è**f*i.

LUÍS FERREIRA GUIMARÃES'
Presidente

A Verdade
é uu

& $4 quesi "a&rtca
»oíerec«r •('entegens .
g espécie: Calçus de Albe- -í,
P ne CrS 300,00. Calças de '% \& Tropical Brilhairíe. CrS V-. I
§220,00. Calças de Brim tf>
i Cr? S5.00. Rim da Alíãr.- í
ÍA dega, 318 — 1» undur. \
#Rua Vinto de Abril, 7 ;•
ifü loja. Atendemos polo i e- •
5?: embolso.
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; Aos leitores da IMPRENSA sdff Wsj *l I
POPULAR, 10% do desconto jtâ. t\\ ''W^*\ I! 1

I

A | ; i..'"'K" He H3o Krnlictsco. 23 Sohr-.rlo Sala :>

ÓCULOS PARA HOMENS
E SENHORAS - PREÇOS

OE ANTIGAMENTE -- MAQUI-
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA-
ÇÕES, FILMES, BINÓCULOS

rEODOLlTOS, ETC. - (CONSERTOS EM GERAL'.
Todos podem confiar nu ÓTICA SAO MIGUEL
l,íii'fj'j de São Krniicisco. '2o Sohr-.rlii Sala 

~>

Federação Nacional dos Trabalhadores
em Transportes Marítimos e Fluviais

Sede: Rua .Senador Pompeu, 122 — Telefone: 43-94ÍJ7

NOTA OFICIAL
A Feciwaçrio Nacional dos Trabalhadores em Trans*portes Marítimos e Fluviais e a Federação Nacional dosOficiais de Maquinas, Motoristas, Condutores, Eletricistase Foguistas Fluviais da Marinha Mercante, em reuniãoconjunta realizada em 28 de maio de 1956, às 14 horas,na sede da Federação Nacional dos Marítimos, à Rua Se-tiador Pompeu, 122, 1' andar, vem por intermédio destatornar publico, para conhecimento das autoridades e arma*dores e ao povo em geral, para bem da tranqüilidade detodos trabalhadores do mar, que não estamos tratando nomomento de medidas extremas e sim de resolver as nossasreivindicações. Esperamos que os senhores armadoresatendam as nossas pretensões, como sejam: a equipara*çao salarial, sem nos levar a tomar medidas extremas,porque nao e de nosso feitio, mas se" houver necessidadeiremos a isto depois de recorrer a.todos os trâmites legais:nao existe divisão na família marítima e sim unidade.

_ Esta_ nota foi aprovada por unanimidade pelas duas*eaeraçoes e presidentes dos sindicatos marítimos.
Em 29 de maio de 1956

Ass.) JOSÉ' DE SOUZA
Presidente em exercício daFederação Nacional- fiou

Marítimos

Ass.) REINALDO RIBEIRO
DA SILVA

Presidente em exercício da
Federação Nacional dos Of.

de Máquinas, M.C.E. e' ' Foguistas da M.M,
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No mod*%»-iiO coltçdo d» eoberrore» • de artigo-} dr !õ poro ie-

nhoroí, tiomani r rrionço* que o CÀMISARJA PROGRESSO

apresenta, você enconrroró o orfigo qut lhe convém!

i..'.. i !¦¦!. s |..ii.i rasai —* |i*>>
llríW iii.mI.ih..-. — |.r, i».-.
••«*• Crf MH.IN)
*«« Cr$ 1.080,00

i ..'¦¦¦i t..r. s p*rm m.h. ,.,, —
. .i -. t> |>.iiiri>.-% inmlt-riitii.
*»*»*» Cr$ «5,00
aw Cr$ 1.550,00

< .MH-rlor.-. para i ti.iiii.i —
lha*. .- rom liiuins ti. *..-iilii.*.
InfmitU.
»<•*•« Cr$ '19,00
A«* Cr$ 505,00
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Fulovers para homens — cores

slasslca» — preços desde CrJ

39»,0üat* CR$ 1.080,00

Grarúlfaiu em liado* « medet-

rios padrões e modelos. Desde

(CrS 259,00 até CR$ 1.050,00

Sueters para senhora em caro*

e padrôeK medernos. Desde Crtt
218.00 até CRS 617,00

Conjuntos de là para sennora» •—
em lindas comblnsçòcf. de corei
Desde CrS 825.00 ate CRS*
1.170.00

rt 4 •

Grande coleção de manto*,, «aias •
costume*
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¦^ilj^pí^^BsSsss^KW
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Maeaçíes para nèoí» —* em purr.
i& de cures suaves — desde Cri
170.00 até CR$ 330,80

... e cm snedtne — desd* Cri
59,00 até CR$ 160,00

5sr
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Sueters para homens -— cô*

res clássicas Desde CrlJ

280,00 até Cri? 435,00
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Casaqulnhos par» rnenlruu.
Km pura lã — preçosDcstle  Cr$ 195,00
A,«  Cr$ 535,00
1'ulovers para meninos — em
líi de cores variadas —
Dssd0 Cr$ 168,00
Até  Cr$ 414,00
Sueters para nienluns e nieni-
nos. Grande sortimento —
Uesde Crí95,00
vté  Cr$ 387,00
Grande sortimento de artigos
<t»3 lã para Imbês.
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u*am ÍMPRENSA POPULAR
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Kapa, rfnfro-flttiHfí rfu *(??•>
f<Jo francesa que jogará Ao/O

(onfra • Vaaco da Gama
I

Apuattl9«re com graiuit•xpicuiUva o «ícar-iro «teiiwj**. em Madlfiit, mn m
n\u\im tio VaN-o d« (iram «
du H*al Madiíil, Do seOido
r«m o» (UUmoi iltMípitt-iius ti?.
Icgiáiicos. a ...;,,:. o vru<mal*
Una jugírá o «ou ecmwo?
misío mais difícil da tempo-
f«d4 que ora i¦ ¦ ».i«.« a» Pu.
ropa O Real M..<u.-i ©*lfn«
ta Atualmente exetletue i>i-
ma, lenda nbatll.i o MUaiio
da HAIia .. • i for ou*
Iro lado, u i< i*i ita.t a w»ul*
pe espanhola trtH (amtit*Ji
craque» n.'..•.-,.. :<.•-,:.:-. o
cenii- «•- =¦ ¦ (rnnefa Kupo.
o mela tmientinu Dl Btelaou.
o o goleira ti» -.-!.-.a. ••/ i
nhola iMniilIel»

Quanto ao conjunu* da
erva de malla vem «telho-
rando dft produção r&inimlo,
no», r i-..i'v««-. de reallnu
uma n..'-.iii(;« .i i-xil»i..it» no
dia de hoje. A form»t.8o do
Venço devei a «er «a mwme
doa último» Jogei. Vito é:

._.»••••••?••- • •» .<•»••?••>*<??¦**

Contin o Real Mudrid — Kopa, Di Stefano o RamalletH, nn equipe
espanhola — A Portuguôan em MilAo e o BonHucenso om Lima

\Wm Paulinho c Hartil-
dai Laerte, Orlaiul» e Coro
nel: Habaia, W&ltcr. Vavi,
l.ivtntio e ?<-.».

A PORTUaüfcSA KM
MILÃO

A I- ut -it,i»?-« l«n 09BIJWO*
mi*»© mitreano |.*ra hoje em
Milim «mim o Internaeio»
i'.i'f. ti.- |*tItuelra «li. «--»•>
Italiana, O Jôtju teta por •««
•cal u K-,1...;... San turw, «mie
a (cienâo brasileira cmu an»
te a "Atuíra" per 8 a 0 O
quadro '»- •. que -*• encontra

dtffalfadu, coro vÃrio* ele»
mento.* eontundltlo», e. nalu
ttrinwiie. eaiutfltifi pelas exl
ti|(Õeff tu.i--.ii»..ie n:.-' ilMftll.

ta muílii vonl.s.HM auW«
mal- qu» ie tltfronttra com
uma da» maia forte* ««iiípe.»
italianas,
UONSUCKÜ.HO x AUAN*A

DE I.I..1A
Anuncia-*** que o Donau*

ce»*o lamtH*in e»ta»á #m avÃt.
I«de. enfrentando em Uma
a ...i.„ .-.-'.. •¦..-i" do
AtUnia.

BUENOS AIRES, SEDE 1)0
MUNDIAL DE FUTEBOL DE 1962

nuyxiw AIl.KS. 30 iArP»
— l-ol recebido na «?fio «Ia
AssoJaoSo ArswttUa de Pu*

ti Esporte Independente #
Em Santíssimo, Torneio Pacificação

DISPUTARÃO A VICE-LIDERAHCA
POSSE E COLÔMBIA

Defrontar-se-ão Itaquê e Palmeiritilia —
Poderá Surpreender o Olaria

Os ptfllos ptogrumndos pa*
ra o próximo domingo, nesse
rtíturno do TORNEIO I»ACI»
FICAÇAO, -¦"¦. ..-. .-i.i.» à se*
guinle ordem:

PALMEIR.INIIA X ITAQUÊ

Campo do Itnquô. Juiz da
preliminar; Sr. Joaquim Tel*
xoira, do Olaria E. C.. Juiz
da principal: Sr. Jo&o Gul?
Ihermc Filho, do Posse F. C.
Delegado de Jogo: Sr. Antô»
nio Domingos Fernandes
Filho.

POSSE X COLÔMBIA

Campo do Posse F. C.
Juiz .1 -i preliminar: Sr. Ge-
raldo Coelho da Sllvn c juiz
da principal: Sr. Josó Arru*
da Ferreira Filho, ambos do¦ ¦ .'i>' F. C. Delegado de
jogo: Sr. José Augusto Lo*
pes, do E. C. Águia Branca.

OLARIA X ÁGUIA
BRANCA

Campo do Olaria. Juiz da
preliminar: Sr. Moacir Go*
mes de Sá, do Colúmbla A.
C. Juiz da principal: Sr.

Francluco Alves, do Posse
F. C. Delegado tlc jogo: Sr.
Josc. Maria, do lu ,u«- F. C.

i*V*tj%>i^a^i^*^M*t^***rf%^.-V1t?*^

Fluminense
x Rcnncr

O Fluminense estreará hoje
m Porto Alegre, enfrentando
o conjunto do Rcnncr, no Es*
tAdlo Tlnulcntes. A equipe
tricolor devera formar da «e*
guinle maneira: Castilho;
Cuca o Pinheiro; Jair, CJovto
e i;.- ... Converti, Tc 10
(iifro). Valdo, Jair iTelô) c
'•¦,:.:.!•.¦•.

<Nova Apresentação da
* Associação S. Januário

Nn tarde de amanha, no
campo do Rio Pctrópolis, a
equipe principal da Associa*
>.'..•« Atlética São Janu/irio
voltará a estar cm tivlda*
des, num encontro lutobolls*
tico cm que terá como con*
tendor o Cruzeiro F. C.

Para &.tc compromisso a
direção técnica tia popular
agremiação pede o compnre-
cimento üos seguintes joga*
dores: .'estana, João Ratmun»
do, Luiz, Vcnea. Celino, üino,
Juarez, Jacy, Lldio, Valdir,
Suzano c Waltcr.

LEVOU A MELHOR A
A. A. SÃO JANUÁRIO

"Representadas pelas suns
equipes principais as Asso*
ciações Atlética Sfio Januá*
rio o Atlética Espiritossan-
tense disputam um jogo
amistoso no último domingo,
cujo desenrolar apresentou
acesas disputas e bom íute-
boi. Revelando maior catego-
ria, a Associação Atlética

SPORTING, 7x3
Numa partida futebolística

em que chegou a estar lnfe-
rlorlzatlo no marcador por
2x0. o Sportlng goleou espe*
tacularmente o Mascote F. C,
de Engenheiro Leal, por 7x3.
Nos minutos Iniciais do en*
contro, a equipe do Mascote
revelou bôa disposição de luta
e conseguiu surpreender o

«Passeio» do
Ás de Ouro

Preliando amistosamente
no domingo anterior com a
Associação Atlética Suburba*
na, o Ás de Ouro deu autên*
tico «passeio» em campo e
colheu um dos mais fáceis
triunfos dos últimos tempos.
O clube de Inhaúma venceu
pela extravagante contagem
de 15x0, após o dominlo ab-
soluto de sua equipe em todo
o desenrolar do jogo. A re-
prosentaçao da Associação
Suburbana foi d euma fragi-
litlade à toda prova e nado
pôde fazer para evitar a con-

Foi a seguinte a formação
da equipe do As de Ouro:
Pamplona, Zézinho e Didi;
Laerte, Taico e Mona; Jair,
Arlstides, Betlnho e Arlindo.

Sporting com dois tentos des*
concertantes. Ficou nis.o, en-
tretanto, pois dai para a íren-
te o Sportlng se agigantou
no gramado e caminhou íir-
memente para o sensacional
triunfo. Os tentos da equipe
vitoriosa íoram assinalado;
por Galego (3), Ivan (2),
Levy c Magalhães.

Atuou com o seguinte qua-
dro o Sporting: Lconidio,
Martins c Charuto; Jesus,
Lima e Biguá; Levy, Ivan,
Galego, Luiz Pires u Maga*
lhães.

São Januário teve o pri-úo-
minio técnico e territorial
da pelej.i e a vitória acabou
por lhe pertencer pelo am»
pio marcador de -1X0.

O atacante Valdir, corn
dois tentos, apareceu como o
artilheiro do encontro, com*
plctando o marcador da sen-
sacionnl vitória os jogadores
Dino e Jaci. Formou com a
seguinte constituição a equi-
pe vitorio.-a: Pestana, João
e Raimundo; Luiz, Celino o
Vcnea; Dino, Juarez, Jaci,
Lidio e Waldir.

Na preliminar, a oquipe de
juvenis da Associarão Atlé-
tica São Januário defrontou*
•se com a representação de
Igual categoria do Diamante
Negro e o resultado final ilu
partida íoi um empate de
2x2. Os avantes Joel e Dir-
ceu marcaram para a Asso-
ciação São Januário, enquan-
to Carllnhos a.sinaiou os
dois pontos do Diamante Ne-
gro.

VENCEU COM CATEGORIA
O ENGENHEIRO LEAL

Pelo marcador de 4x2 a
equipe principal do Enge-
nheiro Leal sobrepujou o con-
junto do llanhandu, cm par-
tida amlÈtpsa disputada no
último domingo. A represen.
tação vitoriosa cumpriu atua-
ção destacada e revelou níti-
da vantagem técnica sobre
o adversário. Sfu triunfo íoi
dos mais justos.

Os tenlos do Engenheiro
Leal íoram consignaiios por
Amaurí (2) e Mário (2), ca-
bondo a Zezé e Tucano a au-

Vitória «Cavada» do Liberdade
Numa peleja em quo che-

gou a estar em desvantagem
no marcador por 2x0, a equi-
po do Liberdade, do Leblon,
sobrepujou sensacionalmen-
te o conjunto do Paulistano
F. C, impondo-lhe o pia-
car de 3x2. A contenda íoi
disputada no subúrbio de
inhaúma, domínios do adver-
sário, sendo presenciada por
numeroso público.

O Liberdade, na fase ini-
ciai do jogo, presionou vigo-
rosamente a meta do Pau-
listano, mas o seu dominlo
náo foi transformado em
tentos. Por seu turno, o qua-
dro oponente contou com
maior chance e assinalou
dois goals, oriundos de duas
penalidades tle íora da área.
Na etapa final, entretanto, os
avantes do Llberdorle «cali-
braram os pés» o conduziram
o quadro à vitória. O joga-
dor Tarzan acertou duas cer-
teiras cabeçadas e Taico des-
pachou fulminante chute,
esta a história dos trôs ten-
tos do quadro do Leblon.

No Liberdade destacaram-
•M o mela Vicente e o golei-
ro Ataíde, que fazia a sua
estréia no quadro; os melho-
r« do Paulistano foram Car*
íapicho e Zéea, ambos da de-

fesa. Na preliminar, o Pau-
listano venceu do 2x0.

A EQUIPES
Liberdade: — Ataíde; Ta-

tinho o Camelo; Tavares, Ge-
raldo e Tarzan; Dico, Tal*
co, Castro, Vicente e Vitor.

Paulistano: — Vallcr (Po-
íei); Joaquim o Alfredo; Car-
rapicho, Zéca e Zequinha;
Joel, Israel, , oel II, Geraldo
e Quincas.

Goleado o
Eletricidade
Pelo marcador do 7x1,

a equipe do Maçaroqueirn
sobrepujou o Eletricidade,
em partida disputada pe-
lo campeonato da Fábri-
ca Bangu.

Nas demais pelejas da
rodada foram os seguintes
os resultados registrados:
Preparação 2 x Transpor-
te 0; Mecânica 4 x Escri-
tório 1; Acabamento 3 x
S.I.D.P. 1.

I
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torla dos pontos da equipe
derrotada. Na preliminar, p
engenheiro L e a i colhera
vitória pela mesma contagem
de 4x2.

O quadro principal do En-
gcnliciro Leal atuou com a
seguinte constituição; Elcio,
Egió c Eupídio; Tião, Alcir e
Luiz: Amauri, Tião, Mário,
Wagner e Fobó.

Vasco e Flamengo
Jogam Hoje à Tarde

Pelo campeonato da Fede-
ração Cajuense, jogarão hoje
k tardo us equipes do Vasco
c do Flamengo, estando n pe-
loja programada paru uer
disputada »u campo do Cus-
Velo, no Caju.

O Vusc defenderá neste
compromisso a posição de vi-
ce-1 dt'r é pp<te ser apontado
com franco favorito para ai-
cançar a vitória. O quadro do
Flamengo, «lanterninha» da
tabela, não parece desfrutar

. do condições para colher um
resultado positivo.

As equipes:
VASCO — Sérgio; Crist-

vão e Faísca; Naturino, Jor*
ge o Chico; iiaguete, Caruso,
J. Maia, (Jlcgano e Figuinria.

FLAMENGO — Louro; Iri-
liou u Chico; Zèquinlia, Ars-
nio e M, RusSoj Valter, Pe-
1'inha, Hélio, Adauto e To-
ninho.

A arblliufrem do encontro
estará a cargo de Bolinho.

FJSUUDOS: KUA DA CONCEIÇÃO, 74

Esfeno-Taquigrafia
lnicrnac!Gi.a!

Su a iuu puihvrus por ml-
nulo. Curso garantido em

Quiilro meses

Gurso Prático
de Contador

SILVA
lt.lü S;io ilusè, 50 s/HIKI —

tel». 32-1130 - 48-^222.
f o r i o 11 u cunhiièiitienio de
Ulario, lliizuo. Baluiieos, tle-
munstrüçôua clu Uuuroa a
i'L'i'iiiiN, i' uemtua servicuti üe
CUItóU GAKAWriUU étfí iMESÇS

A CAKüU uh AllNALDU
liscritúrlos.

icbui um Mlosrama *» *fu
pmii.imw, nr. ftaul Ciiom*
bo. i-ut* •*«? encontra ««m l^m?
dre* intamiJind.* quo n A«
•ocltcao llrlUiiiini do Puto*
boi .i;x>i.*râ a «•lilíidc de Hue
noa <.lrm pi.» mhIc do pro-
ximo i.uii|«< ü.-.t.. mumllal de
futeivil. i»m 19(5?

Como te sau»*. •> coihjh-sío
da FIFA rcmilr-Mvft breve*
mente om l.»!*».!, em «*uja
uituMjnmade -•i.. denlcnado
n pai» qje tea u seu eargo
a or^nnuaçin? do certame

A Argentina i?< p^diu pa-
ra wr «'ncarre^ada iIi-jümi
Uu.*... i..iii.ii.'!o JA com ••
aji0'i> de vario» jialse* ame-
rlcarfs, nas uuaif juntou-se,
ngo.u. <i IngÍMcrru.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

Üfl. PAULO VEIAR
PliWNTEL
UUBABIU:

ttàn '•¦-• c -«"• -i.»*» H
.is i:i ii-.. Sn;»,, .'itu ¦ •»»
'nulo.»., íei*. II a> i:< ii»

CUiNStLloKIO:
ll.... i-> tle .Su.ruiüiu, 131
Mieiui — . -!• l.iiit. ÜU-3<

Um livro estranho,
diferente.

Empolgante aventu-
ra na índio de
nossos dias!

W^mWÀ^^l^J li li<í'"^^^^>*?w "

EI1LIE
de MULK RAI AKfiKO

18.° volume da Coleção
yvm.s oo povo
Dirigido por Jorge Amodo

Joga Amanhã
O i l::tiiin"u

UMKAA, !«• «»P> - A
I iH|iiiit« do FltimeiiRo rum*

priní mi quinto compro-
mlHO M SuiVia, lojlftMO
dia 1*. «e^ta-lelra. na cl*
dade de i* -i¦>¦• OOnlra a
c«iuj|>»' du IIIfslHiri;, da *o*
jíuiiiIíi iIMíAo. .NV*«4i npor*
tiinidüde. o quadro >••¦.>-i-
lelra dewrà fonnar curo
#ua íôrça maslma. ou ia>

i Ia: Ari: Tomirc» e PavAo;
i Jadir, Doqulniia e Joidan:

Piiulliilu». Rubrnt!, Índio.
KVRrinio o Hfltô. Diíimíf
dtSiiH» cumpromltw». o Fia»
mengo nunprirA ntitroí no

] p.ii*. eneonoinavo «eKuin*
, du en! 't» para a Franca,
onde n> oidblra a ".'*» de
junho.

0 SELE
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§ 1SI "¦"
GOLEOU A IIIIIMOA POR 5x1

Casamentos
Atestados, carteiras, ccrtl»

.-.•-. rcguiiroii, i- --...¦..-¦ .
iidturutizucOoii, pu»ii|H>rteii,
I'rt'(clluru ,vtc. Trutur dlurlu-
mente nu Urganlziicilo J. SI»
queira, li Av. Mnl. tluiliino,
xü — 1» nnilar. i Atulii.i liua
l>ari;u). Tel. 23-.1SH). Escrllú-
rio .un*ltido cm VJ39.

fí^if §Ik infla'Ha^È w]ív

MaSCOU. 23 (Correupon*
dencia retardado) — Milho<
res de ¦¦ .|.-. t.wi >t.- suiwrlo*
lamm os dcpcniKnciuj do
l-M..'..-. do Dliiiimo pnra na*
•Utlr a primeira j.....hI« in?
ternacional do selecionado
soviético de (uteboi éste
ano.

O iclccionado soviético
teve como adversário o se*
lecionado da Dinamarca. Os
torcedores moscovitas sau*
liaram cordialmente os Joga*
dores visitantes c ou obso*
quaram com ramos de llôrcs.

A partida começou com
ataques da equipe soviética.

CLINICA DO DU. SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonioternpla o alto freqüência

cspeiitica da velhice |>recoi'f. da Itinc.lo scmiiiI no Homem
u na mulher, imtabilidode. íudiga c insônla nos casos
indicados Enlcrmngem n cargo de lícnlct e profissional
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.
HORÁRIO: Diariamente, das 14 fts IG lioms.

RUA SAO.JOSÉ, ãu - D» ANDAI. -
CONJUNTO, ÜÜ3 — rill..: 33-fl!Í!J0

Quando decorriam nelemlnu*
los de Jogo, o ntncanto Iva*
ii •-. marcou o primeiro gol
dos soviéticos. Antes de ter»
minar o piimolro tempo, os
soviéticos nsiiinalaraiu mais
um tento. Durante o desen*
rolar do tegundo tempo a
equipe da UHSS marcou
três tentos, solrcndo «iienas

tim dos dinamarqueses. DSí»
sa forma, o encontro ter*
minou com n vitória dos to»
viéticos por 5 a 1. O selecio»
nado soviético Jogou uma
partida extraordinária. A
maioria de seus Jogadores
pertence no quadro do Spar»
ink„ que, por rlnal, se en?
contra cm grande furma.

r

i

Os Espiritualiuías
Perante a Paz c o Marxismo

EUSINIO LAV1GNE
Tartufo Desmascarada

DE SOUZA PRADO
Os Espíritas e as Quesíiiés Sociais

DE EUSINIO LAVIGNE E SOUZA 1'IÍADO
Três excelentes Hvtos, em que et*diz atno de novo,

cm matéria de Cristianismo, Espiritismo, Comunismo c
Marxismo — Livraria lndejiwndencla tKtia do Cai mo, 38
—- sobrelojn) o lutrau livrarias."PcdTdiís, conlia rimessa
cm chequf, a J. S. de Sousa Ribeiro, Cni:*;a Postal 115 —
Niterói, It. J., áo preço de CrS 7Ü.U0, o primeiro, t- i"i$
(50,00, os .estantes, sem"qurlquer outra despesa. Em
Niterói, Unnca tia Frota Burrcto.

A VENDA NA LIV. INDEPENDP.NCIA
KUA DO CARMO, 38 - SOBBELOJA

.-.»

REPÓRTER POPULAR
22-05 í 3

"APROXIMA-SE

Giibetritters
Dias 8 e 10 as exibições dos fabulosos atletas
— Empolgaram o Recife — Taylor, com 1,83
centímetros, é o maior driblador do mundo

Os Ilarlcm Globetrotters
estarão cm ação nos dias 8
e J0 próximos no Ginásio
«Gilberto Cardoso» (Maraca-
nãzinho), cm novas exibições
que, a exemplo das duas
anteriores temporadas, deve-
rão, naturalmente, causar su-
cessos.

A famosa equipe negra,
que esticou em Pernambu
co, se exibirá hoje em Salva
dor, na quadra improvisad'
do Estádio Ponte Nova.
EMPOLGARAM RECIFE

A estréia dos Ilarlcm Glt
betrotlers, anteontem, n
Reciíc, constituiu um autên
tico sucesso. Foram batido
os recordes de assistência i
de arrecadação cm Pérnam
buco, ficando o público reai
müiite empolgado com a exi
bicão dos fabulosos negro
do Hârlern. Estes, durante tt
do o espetáculo, proporei,
naram constantes momento;
de hllarldade, devendo-si
também destacar o excelen
te «show» apresentado nu
intervalo.

Na partida preliminar, a
equipe do Texas Cow Boys

venceu « conjunto do Jcc
Club pela contagem de 5-1 a
21, enquanto no cotejo prin-
cipal da noite, os Globetrot-
ters venceram o Náutico Ca-
pibnrlbe por 0G a 28.
O MAIOR DRIBLADOR DO

MUNDO
Deve-se destacar entre os

componentes dos Globetrot-
ters a figura simpática do
ilerrnan Taylor, considerado•orno o maior driblador do
liurído. Com 1 metro c 83
lentirhetros de altura, Tay-
or é tido comu uma atração
i parto cm todos os encon-
,'us em que toma parte a
itàda equipe.

Em Nova Iorque, por
.«templo, quando os jornais
oticiam que ilerman Tay-
>r dará uma exibição de fin-
ns no Madison Square Gar-
an, o tradicional ginásio fi-
i sempre lotado.
D:sta vez, os Globetrotters

pfèsentarao ao público ca-
loca diversos valores novos.

/irão também alguns vete-
.¦anos, entre os quais Cum-
bèrlniul, que agora 6 o tôc-
liico da equipe.
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o t y l o s
ÓTICA SANTA I.íi/IA

Nll.oHUI.lia — fcülAUU UÚ KIO
ConíBitus cm gerai - a-.|hik «t relê".!»»

E. C AZEREDO
LoiB e atiülnu; liUMhsu buo M.ii,*u*> I7A

A~TEfr1P0HADA ! 
^

IPlr' M$ ;"'-% * ' ***¦

m i^Wu* - - - m
flp*¦">"' ¦-'¦¦Mi1 'i$K\. ¦¦ :'-:/vfe'*i ' ¦ ,-

¦: ;":'.'-'. 
'¦'•:'" ¦'. 

¦ ¦*''•:&¦ *"V1*** •/-'.A &';"¦¦->¦«

w<v ¦:.<!. . ¦¦ - ¦¦¦¦->¦ v^-.-'W' ®$è -^m . í

',:.. :•;,«.'«-- * f y,-"/*?'* ¦''¦¦ ¦ 1<fe,. " 
ií ,^ .. ,

;' ' ¦-.¦.• -,-' .'/¦ Cív 4P ~

W ' '¦ 1

x-- ¦>. *.... .. *.« ..-¦... ..".-- ;.; ::-',**,. .': .*¦ >,. ."¦':'¦¦¦'¦:'¦'¦¦- >K* , ri M ' T'/(

li -:'KlK3Síãíifí

Éste é
II10-S18E-NID1

-¦¦J^

êm

Personagem do primeiro
livro de literatura infantil
russa traduzido no Brasil
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NOVA IGUAÇU - PREÇOS UO RIO
Rua 18 de Miio. 476 — Nova Iguaçu

Srs. Engenheiros e Construtores
(O celefòne an economia i 2B-9226.
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&MIUU: utllUst d recomende aos netii. Uiniüus e patente*
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Cr!{ IU,ÜU poi vés Heiu também um uoneíoi Ue
seu lornai, Üwqils 22-lMlü e uoihtti intúrmuçátíé
sõbie oomo anunciar com êxito o ecoMiMca
mente.

SUA GELADEIRA ESTA COM
DEFEITO? O El', dlspúc dü ca-
nuiruda RAMOS, mecunlco ele-
trlelsttt que cunta eom oficina
aparelhada para consertos de
quaisquer marca de geladeiras0 motores. Substituição de uni-
dades aberta 'd lucilada a pre-cos módico:-',. Alcildc-Bo a qual-
quél" liora como tamtiéiti eha-
nlttdUB paru u Intcriur do pais.Rua Henrique BoltCutix, ti-o —
Móler-Car.anibl — lei.: 4ü-^Jü5.
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EMPREGO de i a a mil cruisel*
ros, paru pessoas que Uesejaicm
trubalhai uni. teirus-nvies, porcunlu prúprla, eln barrucus de
quilanda ou «m outfü qualquerramo de neuftcio, cum pequenocapital de a mil cruzeiros. Ua-
mos mulüi-ial, (loculiieiilucues nc-
cesaiirliis. fraiai diariamente li
Ituu .uexiiu, ,ii, ia» undur, uru-
po I.HU4, saiu d, nu cscnioiiu do
dcspucliuiile btlclul Ua HUl". vu-
leno de Oliveira, cum u sr. Wa|.
dyi \) freitus. responsável poiesle selui. .lus U u as ia e dus"ia as a> nurus. N. B„ aubuil.-
nau lunciunu.
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COLEÇÃO ROIIIICES 00 POVO
Direção tio Jorge Amado

ILVilIATIi Bi OOSTUltMiltA
Aeoltíitiius tecidus ouru tçlüj..

sub medida, comu sejam, II
tihua, tropicais, cusemlras e fu
'eiuiiis puru vestldus e bordhi i,miiquliia. Kua MMnuuba n» li:i
targo do SupS, Bocna Mtrunau.
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Jfin iodos os rccoHfoi rio cidade, o poi>o parou o trdfego.

Gigante*-m borreirm /mm.in.u, yu« rciíniom .-«fuiiínites,
«,/«i.iri.-,, ,.'...i i- do oMOi .í' •'i-:": ¦¦ • ©* elétrico» em sinal de
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#m fnmfo oo C4C0, na Faeuldade de Direito aglomerou-se
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PEDIDA A DEMISSÃO DE MAGESSI E NEGRÃO

DECRETADA A GREVE GERAL DOS
UNIVERSITÁRIOS E SECUNDARISTAS

ítSWiKKSRÍ 3BM5 ¦3?Katra»aiBC^^ PROVÁVEL A EXTENSÃO DO MOVIMENTO COM A DECRICTAÇAO DA GREVE GERAL NO PAf.S PELA
U.N.E. — A PROPOSTA DO GOÊRNO FE DERAL —EM ASSEMBLÉIA PERMANENTE

¦yuma ., • :i.i->. ¦.
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Kio de Janeiro, Quinta-feira, 31 do Maio do 1956 * N» 1.82-1
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Propõe um Diretor da Associação Comercial

„t - «""«üa dc
| ny entusiasmo e t.\altaçao
i] na sede da Unia.» Nacional

dog i: iMi!..!.t- -. '.•;•:•. rno-
vimento de protesto, íol co-
mtinlcada ontem per volta
das 23 noras, pc*o hrad/lmi-

[Salário-Minimo de Cr$ 5.000
Para Todos os Trabalhadores

ÍA FIXAÇÃO do novo sala-
l** nominimo em bases
nfio Inferiores a 5.000 cru-
leiro: mensais foi ontem pro-
posta pelo sr. Júlio Poetzs-
cher, diretor da Associação
Comercial, na assembléia ex-
traordtnárla daquela cr.tida-
de, reunida no Clube Comer-
ciai. A proposta do sr.
Poetzscher, que mereceu aco-
lhida unânime na assembléia
tem em vista — segundo
•nas próprias palavras —
suavizar a situação de ml-
Dioes de empregados, que
IJfio podem ficar esquecidos
e obrigados a carregar todo
este fardo de aumentos, en-

[Cargos, impostos, taras, emo-

CRIME CONTRA A
FAMÍLIA BRASILEIRA
juiz de menores lança nos cárceres do SAM
escolares presos pela sanha policial — Res-
ponsável por esse crime o ministro da Justiça

quais não aceitaria um «ha-
beas corpus», nem manda-
dos de segurança.

Até à hora em que encer-
ràvamos esta edição, mais
de uma dezena de meninos
tinha sofrido o inominável

EM DISCURSO ONTEM PRONUNCIADO
NA ENTIDADE DO COMÉRCIO CARIO-
CA O SR. JÚLIO POETZSCHER DIZ QUE
OS TRABALHADORES NÃO PODEM SU-
PORTAR MAIS OS ATUAIS SALÁRIOS

OUTROS DIRETORES DA ASSOCIA-
ÇÃO COMERCIAL MANIFESTAM-SE

FAVORÁVEIS A PROPOSTA

lumentos e contribuições.
Falando sobre a proposta,
disse o diretor da Associa-
ção Comercial:

— Nós, os comerciantes,

«fi

Acumpllciando-se com as
ttrbitrariedaues policiais, o
juiz de menores Luiz Carlos
da Costa Carvalho mandou
recolher aos antros de dege-
Iteração, que constituem os
diversos prssi.'.ios do SAM,
todos os menores que a bes-
tialidâde dos beleguins do
chefe de Polícia prendiam
covardemente em meio às
manifestações justas e pacl-
íicas contra a Light.

Alardeando a ilegalidade
ípie patrocinam, o referido
juiz de menores fêz publicar
e irradiar uma nota sobre a
Injustificável atitude que to-
mou, impondo a detenção de
Jovens escolares junto com
deliquentes nos imundos
cubículos do SAM, para os

—
Farmácias e Drogarias

f Querem Aumento
í dos Lucros
le» diretoria do Sindicato do
J& Comércio Avacadista e
Varejista de Produtos Far-
maceuticos esteve ontem na
COFAP para solicitar nada
»ais nada menos que uma
majoração pa-a as atuais
margens de lucro das farmá-
cias e drogarias, atualmente
eob o controle do órrção de
preços. Falando à comissão o
presidente da COFAP afir-
it-ou, todavia, que as razões
; guidas não foram suficien-
.iiã para convencê-los.

atentado e, pelo vulto da sa
nha policial contra os estu
dantes indefesos, é de pre-
sumir-se que um número
multo maior tenha sido su-
jeito à humilhante violên-
cia.

O ministro da Justiça não
pode estar alheio ao recolhi-
mento de menores ao exe-
crando Serviço de Assistência.
Permitir que um juiz, ou
qualquer funcionário de seu
Ministério, lance nos cárce-
res infectos desse Serviço a
escolares que têm pais e res-
ponsáveis e, além disso não
estejam cometendo nenhum
ato criminoso, é fato inqua-
lificàvel nos anais das vio-
lências em nosso' pais.

Responde por êste intole-
rável abuso o chefe de Po-
licia que prendeu os escola-
res e entregou-os indefesos
ao citado juiz. Responde
também por êie, o juiz de
menores, que os lançou à
promiscuidade com tarados
e criminosos. Responde po-
rém com maior razão pela
violência nefanda o sr. Ne-
reu Ramos que permite, in-
sensível, tamanho crime con-
tra a família brasileira.

sentimos os efeitos das altas
dos preços, Pensamos tam-
bém nos nossos empregados
e operários, os quais, tendo o
seu salário fixado num ml-
nlmo de CrS 2.400,00, sofrem
as conseqüências diretas des-
tas altas, cujo fim nâo se
prevê.

Disse ainda o autor da
proposta que se os funcio-
nários civis e militares fo-
ram aumentados, justo é
que o mesmo ocorra com to-
dos os trrbalhadores.

— Acho — co->cluiu —
que os empregados do co
mércio devem ganhar sala-
rio não inferior a 5 inll cru-
zeiros mensais.
ACOLHIDA FAVI.IKAVEL

A proposta do sr. Júlio

Poetzscher foi bem recebida
pela assembléia extraordinà-
ria da Associação Comer-
ciai. É o próprio comércio
que considera que os traba-
lhadores nao muis i-cdem vi-
ver com os salános que
atualmente percebem Sobre
o assunto discursot' o sr. Ni-
lo Scvalho, que rtpreienta
o comércio no pl-j.nário da
COFAP:

— Creio — afirmou —
que o comércio d-v.c apoiar
essa Iniciativa do cr. Júlio
Poetzscher. Devemos racioci-
nar agora em bases realis-
tas e não como raciocinava-
mos no pastado, quando co-
merciantes considera-
vam certa a teoria de que a
questão social era um caso
de policia. O aumer.io do sa-
láriominimo é nerostário e,
antes de tudo, humano.

Em apoio à proposta de fi-
xação do salárlomii.imo em
bases não inferiores a 5
mil cruzeiros íalarnm ainda
os srs. Orlando Carvalho,
Antônio Moreira Leite e
Raul Maia, que na ocasião .
presidia os trabalhos de As- J|Minima
sembléia.

co João Batista, r residente
da União Mctrop i nana dc
Estudantes, a decretação da
greve feornl de pf>'Psto no
Dhlrlto Federal, . ..í.mgcii-
do universitários e wxiinda-
ristas.

Lauro Faria, rcurrscntan-
te da Dú-etoria da Umao Na-
cional dc í •¦>¦¦ ¦¦ > ¦ - comu-
nlcou também a ut>ti-mbléia
que esta sendo to, Mderada
a decrciaçâo da gteve de
âmbito nacional en, smal de
repulsa às violências poli-
ciais ontem pratl.útiúb.
TRÉGUA NO MOVIMENTO

DE RUA

O protessor Pcdrn Calmon,
dc volta da reuntúo no Ca-
tete, íol portador i-i compro-
misso do governo de que
até as 1- horas da icxta-ícl-
ra, amanhã, será «-presenta-
da uma fórmula para resol-
ver o problema do lumento
das tarifas.

Diante disso, n assembléia
resolveu estabelecer uma tré-
gua nos movimentos dc rua

até aquela data, deixando bern
daro que a luta será reinicia-
da caso as propostas gover-
namentais não sejam satls-
fatórias. Trata-se, pois, de
uma trógua durante a qual
os estudantes c trabalhadores
reorganizarão suas forças.

Ú
PREVISÃO
DO TEMPO

às ií hs. de hoje)

1
I
I (Até

p Tempo — Bom, com nebu-
ú losidade e nevoeiro.
P Temperatura — Em ligel-
S| ra elevação.
% Ventos — De Sueste a

Nordeste, frescos.
— 23.7á Máxima

17.7

WS

<ii.-l>».-.os 4 voltar à rua com
muis en«rgía ainda para bar*
rar o ininme o w-rgonhoso
«um.-rs' ¦ das -,-., ,-¦¦::. «j i
Light,

OS ORADORES

Usaram da palavra na as-
sembléia os deputados •
rio Cavalcanti c Abguar lios-
tos, o presidente da UME,
Joüo Batista . o Jovem Ti-
bério (Jndelha, d» Faculdade
dc FUosolia,

DEM1SSAC DE MAGESSI
E NEGRÃO

Os estudantes apresenta-
ram ontem, formalmente,
como reivindicação irrevogá-
vel, a demissão do general
Magessl c do prefeito Negrão
de Lima.

ASSEMBLÉIA
PERMANENTE

Os universitários o «Ccun-
daristns cariocas se decla-
ram em assembléia penna-
nente.

1'AiIIjAMKNTAHES no
QG DO MOVIMENTO

Desde o inicio da par»lisa-
ção total, quando us burt-l-
ras humanas comparam a
ocupar ns linhas o os veículos
nos principais pontos da ei-
dade, numeresos parlamcn-
tares se dlrlg'nim p'n o QG
do movimento onde partcl-
param do grande comício.

Usaram da paltvra, solida-
r)»ind>se «•/.m o» wtunnn-
tes o o povo. os «foratadot
Gcurges Gi'v/lo, Tcnodo Ca-
vulcantl, Abguar Bastas, Au-
réllo Viana, Rogo Ferreira, e
Uruul Mendonça. Em nome
da l*i.i.« • Nat-ionHl dst Emu*
dnntes, falo,i o jovem Lauto
Faria.

jlsjgfjsmmmmmssaWsawm^

Ainda Desaparecidos
Nove Operários Que

Viajavam no Lóide 17 i
Até ontem <i noite ainda estavam desa parecidos os tra-

| balhadores navais Sebastlúo Ferreira Gomes, Oscar Gil
Campos, Altair da Silveira Pinto, José i'e Souza Leal, Ala- á

f mlr Bcrnardino de Abreu, Irai da Silva. Edil Colarcs e Epa- I
í| mlnondas Fernandes da Silva, que viajavt
I 17>, vindos do trabalho na Ilha do M icnni

p. barcaça

am no «Lóid? ^anguê, quando a |foi abalroada pelo navio .-ltajab. Teme-se que §
| tenham tido a mesma sorte de seu colega Geraldo Car- |
g doso Vieira, morto no trágico acidente e sobre cujos p
p funerais damos noticiário na quinta página desta edição. |

Na COFAP o Pedido de Aumento!

Mais Cr$ 2,00 Para os Preoos d® Leste
Um aumento de dois cru-

zeiros para os preços do lei-
te está na dependência de
aprovação da COFAP. Pa-
ra isso as associadas rurais
dirigiram-se ao órgão de
preços solicitando a fixação
do preço do leite para o pro-
dutor em Cr$ 5,65 por litro.
O memorial em que as asso-
ciações rurais solicitam a
absurda majoração íoi entre-
gue ao presidente da COFAP
por uma comissão dc produ-
tores de leite e embora o
coronel Frederico Mindelo

Importante feeiíim Mmii
Dos Operar os Momos

Amanhã, em grande assem-
bléia que será realizada na
sede do Sindicato dos Rodo-
viários, os trabalhadores em
moinhos vão apreciar a res-
posta patronal ao seu pedi-
do de aumento de salários.

Há dias, a Diretoria do Sin-
dicato e Comissão de Sala-
rios entregaram aos patrões
um memorial com mais de
mil assinaturas pleiteando
um aumento ie 80 por cento
e dando um prazo para res-
posta até amanhã.

PODEM PAGAR

•— Esperamos realizar uma
assembléia, que de fato seja
uma demonstração de que os

trabalhadores estão mesmo

Vão deliberar sobre a resposta dos patrões
ao pedido de aumento de salário — «Indis-
pensável que nenhum trabalhador deixe de

comparecer ao sindicato»
dispostos a conquistar o au-
mento o mais breve possível— disse-nos ontem o sr. Au-
gusto da Silva, operário do
Moinho Fluminense e mem-
bro da Comissão de Salários
do Sindicato.

Vamos fazer um convi-
to a deputados e vereadores
para comparecerem à nossa
assembléia — continuou.

Os patrões estào nega-
ceando com o nosso pedido.
Falam inclusive que não po-
dem conceder o aumento,

mas nós não vamos nesta
conversa. Desde fevereiro
que eles obtiveram da
COFAP, um aumento de 128
cruzeiros por saco de íari-
nha, alegando entr^ outras
coisas que era para atender
à melhoria dos saiáiios de
seus empregados. Aquela
época, não recebemos ne-
nhum aumento; portanto
agora não tem fundamento
a alegação de que os Moi-
nhos não podem a^entíer-nos.

DEMISSÕES
Com o visível intuito de

intimidar e enfraquecer os
operários nesta luta, o IMoi-
nho Fluminense está demi-
tindo trabalhadores em mas-
sa. Até o momento já fo-
ram disnensadot, cerca de 80
operários, alguns com 3 ou
mais anos de serviço. Essa
atitude dos patrões, só vem
servindo para atirar chefes
de famílias ao desemprego,
pois de forma nenhuma os
operários se intimidam com
essas arbitrariedades. Estão
dispostos a continuar cada
vez mais firmes e unidos em
torno do Sindicato, a luta
por suas justas reivindica-
ções.

não tenha se manifestado
sobre sua conveniência ou
não, foi éle enviado para es-
tudo por parte dos diversos
departamentos da COFAP.

Para que se tenha uma
idéia das proporções do au-
mento solicitado à COFAP,
basta dizer que o preço do
leite para o produtor é atual-
mente de Cr$ 3,70 por litro.

AUMENTO ABSURDO
E INJUSTIFICÁVEL

No memorial enviado ao
órgão de preços, as associa-
ções rurais buscam escorar
o aumento solicitado nas ma-
jorações que dizem ter ocor-
rido sobre as rações, farelo
de trigo, arame farpado, bal-
de para leite, latão para
transporte, jipe, trator, se-
mentes de capim etc. Em-
bora alguns desses aumen-
tos tenham-se efetivamente
registrado, as proporções ar-
guidas pelas associações ru-
rais foram evidentemente
exageradas. Demais, não se
pode tirar das costas dos

consumidores a diferença de
preços, cabendo às entidades
dos produtores dirigir-se ao
governo solicitando a isen-
ção de impostos para o leite,
menores tarifas de transpor-
te e outras medidas necessá-
rias ao incentivo da produ
ção leiteira.

LEITE A 8 E 10
CRUZEIROS

Caso a COFAP se incline
às pretensões das associa-
ções rurais, a população pas-
sària a pagar 8 cruzeiros pe-
lo leite a granel tatualmen-
te a Cr$ 6,00) e Cr$ 10,00
pelo leite engarrafado e dis-
tribuido pela CCPL, atual-
mente vendido a 7 cruzeiros
c 30 centavos.

Como se vê, a nenhum
pretexto pode-se admitir ês-
se assalto, já que a popula-
ção não tem o menor recur-
so para enfrentá-lo. Produto
de consumo obrigatório pai'-i
milhões de crianças, o leite
nâo pode sofrer mais nc-
nhum aumento de preços.

Assembléia da Seção
da U. N. S. P.

do Arsenal de Marinho
Os trabalhadores do Ar-

senal da Marinha ••ealizarão
no próximo dia 1.°, às 18
horas, na sede da A. M. D.
F., Rua Sen. Dantas, 7-A, C.°
and., uma :-.ssemblí'.a a fim
de discutir diversos assuntos
tie seus interesses como sejam
classificação, medidas desti-
nadas à estabilidade do
custo de vida, eleição cia Di-
retoria da Seção Local da
UNSP e, principalmente, a

escolha dos delegados que os
representarão na Convenção
Metropolitana e no 3.° Con-
gresso de Servidores Pá-
bücos.

A Seção Local da UNSP,
do A. M. R. J., conclama a
todos os servidores do Arse-
nal a que compareçam à
Assembléia ressaltando a
importância do Congresso a
realizar-se na cidade dn
Salvador,
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